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o l e t í n d e E s t a d í s t i c a e I n f o r m a c i ó n 
E x c m o . A y u n t a m i e n t o d e B u r g o s 
Núm. 295 
S e p t i e m b r e 
Año 1846 
S U M A R I O 
DEMOGRAFIA: Movimiento natural de población.—Nacimientos, matr i -
monios y defunciones.—Glasiñcación por causas de muerte.—Defun-
ciones por Distritos y coeficientes de mortalidad.—Comparaciones 
con el mes anterior.—Suicidios.—Inhumaciones. 
OBSERVACIONES METEOROLOGICAS: Climatología de Burgos. 
BENEFICENCIA: Establecimientos benéficos municipales.—Asistencia pú-
blica domiciliaria.—Casa de Socorro.—Servicios auxiliares.—Asis-
tencia a partos y g inecología .—Farmacia municipal.—Estableci-
mientos provinciales de Beneficencia.—Establecimientos particulares 
de id.—Cruz Roja E s p a ñ o l a — A u x i l i o social. 
COLOCACION OBRERA: Jornales.—Demandas, ofertas, colocación y paro. 
ESTADISTICA DE LA CONSTRUCCION: Obras ejecutadas.—Labor reali-
zada por la F isca l ía provincial de la Vivienda. 
MOVIMIENTO DE BIBLIOTECAS: Clasificación de obras por materias y 
número de lectores. 
ESTADISTICAS DE ABASTOS: B r o m a t o i o g í a — E n t r a d a s de ganado.— 
Consumo de alimentos.—Coste d é l a vida. - Racionamiento,—Esta-
d í s t i ca de ganados, 
ESTADISTICA ECONOMICA: Cajas de Ahorros.—Monte de Piedad—Cir-
culación de d ine ro .—Giros—Recaudac ión de Arb i t r i o s municipales. 
SERVICIOS VARIOS: Cambios de domicilio.—Servicios prestados por la 
Guardia municipal .—Vehículos ma t r i cu l ados .—Es tac ión de au tobu ' 
ses de Burgos.—Transportes.—Servicios urbanos.—Trabajos y ser-
vicios practicados en el Laboratorio Municipal ,—Movimiento penal 
y carcelario,—Apertura de nuevos establecimientos, etc. 
L A B O R M U N I C I P A L : Sesiones celebradas por el Excmo. Ayuntamieno 
Pleno. —Idem i d . por la C o m i s i ó n Mun ic ipa l Permanente. 
SERVICIOS MUNICIPALES: Secre ta r ía general. Sección Central. Sección 
de Hacienda. Sección de Estadís t ica . Sección de Fomento.—Depen-
dencias Técnicas . Archivo municipal. Servicios económicos. 
H I S T O R I A D E L A C I U D A D D E B U R G O S - E s t a d o secular de ella, 
su s i t io , nombre, a n t i g ü e d a d , y cosas notables que han sucedido 
en ella y su Arzobispado. 
Imp. SANTAMARIA - Burgos 

B O L E T Í N 
d e E s t a d í s t i c a e I n f o r m a c i ó n d e l E x c m o . A y u n t a m i e n t o d e B u r g o s 
OIRECM: Secretaría Municipal 
inseeiÓR Y flIMiHIsrRilCIÓII: Sección de Estadística del Excmo. Hyuntatn/ BIRECCtÓi IfCRICfl: Jefatura Provincial de Estadística 
A ñ o X X V S e p t i e m b r © d e 1 9 < i t 5 



















N A C I M í E N T O 8 
Nacidos vivos 
C lase s de a lumbramientos , condic iones j u r í d i c a s 
. • •  








Con circunstancia expósita. 
Nacidos en maternidad benéfica . 

















del p r i -
m e r d í a 
T O T A L 
123 
123 
M A T R I M O N I O S 
Sol teros Sc l tero-v iuda 
E D A D D E L O S C O N Y U G E S 

























V iudo-so l tera 
V M 
V i u d o s 
V M 
D E F U N C I O N E S 
E d a d e s de los fallecidos y lugares 
de-los fal lecimientos 
Menores de 1 año . 
De 1 a 4 años . 
De 5 en adelante . 
Sin grupo de edad presumible , 
Totales . . . 
Fallecidos en estable- ( Hasta 4 años 
cimientos benéfices. j De 5 y más. 
Id. en establecimientos penitenciarios. 














V i u d o s 
V M 
No consta 
B O L E T I N OS L A ESTADISTICA MUNICIPAL (KB BURGOS 
M O R T A L I D A D 















F i e b r e tifoidea y parat i fo idea. 
Peste. . 
E s c a r l a t i n a 
Coque luche 
Dif ter ia . 
T u b e r c u l o s i s del aparato resp ira tor io 
( T u b e r c u l o s i s m e n í n g e a 
I O t r a s tuberculos i s . 
Pa lud i smo (Malaria) 
Sí f i l i s . . . . . 
G r i p e . . . . 
V i r u e l a 
S a r a m p i ó n . . . . 
T i fus e x a n t e m á t i c o 
O t r a s enfermedades infecciosas 
ras i tar ias . . . 
C á n c e r y otros tumores mal igno 
T u m o r e s no malignos . 
R e u m a t i s m o c l ó n i c o y gota . 
Diabetes s a c a r i n a . 
A lcoho l i smo agudo o c r ó n i c o . 
A v i t a m i n o s i s y o tras . . 
y pa 
E n f e r m e d a d e s de la m é d u l a e sp ina l 
L e s i o n e s intracraneales de or igen vas 
c u l a r . . . . . . 
O t r a s enfermedades del s i s tema ner 





C A U S A S D E M U E R T E 
24 Enfermedades del c o r a i ó n . . 
25 O t r a s enfermedades c irculatorio 
2(. ( Bronqui t i s c r ó n i c a . . 
( O t r a s b r o n q u i t i s . . . 
27 N e u m o n í a s i 
28 O t r a s enfermedades respirator io , ex 
cepto tuberculosis 
29 D i a r r e a y enteri t is . . . . 
30 Apend ic i t i s 
31 .Enfermedades h í g a d o y b i l iares 
32 O t r a s enfermedades digestivo. 
33 Nefrit is 
34 O t r a s « n f e r m e d à d e s aparatos u r i n a r i o 
y genital 
35 Seot i cemia i n f e c c i ó n puerpera le s . 
36 O t r a s enfermedades embarazo, aluna 
bramiento y pusrper io . 
37 E n f e r m e d a d e s piel, huesos, etc. 
38 Debi l idad c o n g é n ' t a . 
39 S e n i l i d a d . . . 
40 Suic idios . . . . . 
41 Homic id ios . t: 
42 Acc identes a u t o m ó v i l . 
43 Otras muertes violentas o acc identales 







D n a c i o n e s p o r D i s t r i t o s m u n i c i p a l e s , r e g i s t r a d a s d u r a n t e e l m e s y c o e f i c i e n t e s d e 
m o r t a l i d a d p o r i n f e c t o - c o n t a g i o s a s y e n g e n e r a l s o b r e l a b a s e d e p o b l a c i ó n de 1945 
D I S T R I T O S M U N I C I P A L E S 
BN Q!5S ESTÁ DIVIDIDA. LA CAPITAL 
1.0 del Espolón . 
2. ° de la Casa del Cordón 
3. ° de la Catedral 
4. ° del Castillo . 
5. ° de los Vadillos 
6. ° de Vegaf . 
7. ° de la Quinta. 
8. ° de la Estación 
Total 
WO DE POBlflCiOR DE 1948 
P o b l a c i ó n de Hecho 



























TOTAL DE FALLECIDOS 
























































N a t a l i d a d , n u p c i a l i d a d y m o r t a l i d a d de e s te m e s c o m p a r a d a c o n l a de i g u a l m e s 
d e l a ñ o a n t e r i o r 
NUMERO DE NACIMIENTOS 
í e s de Sept i embre 
D e 1945 
114 







NUMERO DE MATRIMONIOS 
Mes de S e p t i e m b r e . 
D e 1945 
0,04 61 








- 0 , 2 6 
S U I C I D I O S 
NUMERO DE DEFUNCIONES 
Mes de Sept i embre 
D e 1945 
63 
Durante el mes de septiembre no ha ocurrido ningún suicidio en esta Capital, 







































































-83 ap oJiuaa 
?80p UBS 
ap B onBjjUB 
ONBjaiuao |8(] 
0J}0 B so6jng bq 
sofijng B o¡d 
N fi — - M — (N PJ — M — 
otoiAiag 
e ap BzojjBo 














- — M - — — 
pisada^  
CD tO o 
1 S £ " i 
BpB3!i!)uapi ON 
- N — (N „ M -











fJCXuJETTN D E LA ESTADISTICA MUNICIPAJ, D I B U R G O S 
N A T A L I D A D . — S e p t i e m b r e 1946 
















































O B S E R V A C I O N E S M E T E O R O L O G I C A S 


































































TEMPERATURA A LA SOMBRA g 
































































i día en 

































































N E ' 
S W 









C a l m a 
N ' E 
N E 




C a l m a 
E N E 
C a l m a 
N E 
C a l m a 
C a l m a 
C a l m a 











S S E 
N E 
E 
C a l m a 
N E 
W N W 
N 
N E 
E S E 
C a l m a 
N E 
C a l m a 
N E 
N N E 
E N E 
C a l m a 
W N W 
W 












































i n a p r e c 
5,8 
inapree . 




O B S E R V A C I O N E S 
R e s u m e n c o r r e s p o n d i e n t e a l m e s d e S e p t i e m b r e d e 1 9 4 6 . 
Lat i tud geográfica 42° 21' 69'' N . - Longitud 3o 41*01" Greenwich W — Alt i tud en metros 860,04 
Presión atmosférica a 0 grados en m/m. 
M Á X I M A 
695.1 
M I N I M A 
683,7 
M E D I A 
690,9 
m m v m n l r m m 
M Á X I M A 
29,0 
M I N I M A 
5,: 
M E D I A 
16,3 
H u m e d a d 
re lat iva 
med ia 
67 







L l u v i a 
o nieve 
T o t a l en 
rti/m. 
29.5 
B O L E T I N D E LA ESTADISTICA MUNICIPAL D E BUHOOS 
B E N E F I C E N C I A M U N I C I P A L 
S E R V I C I O S S A N I T A K I O S 
H O S P I T A L M U N I C I P A L D E S A N J U A N 
E N F E R M E D A D E S 
M é d i c a s . 
O t 
Infecto-contagiosas . 
O t r a s 
T r a u m á t i c a s . . . 
ras . . . 
EXISTENCIA EN 
1° DB SPBRB 
1946 



























CAUSAS DE DEFUNCION 
(Nomenclatura abreviada dé l94l) 
G R U P O S D E E D A I ' E S 
C D i C D 
23 
F i e b r e tifoidea y parati foidea 
Peste 
Escar la t ina . 
Coque luche . 
Difteria i 
Tuberculos i s del aparato res-
piratorio . 
O i r á s tuberculos i s 
Paludismo (malaria) 
Síf i l is . 
G r i p e o influencia. 
V i r u e l a . 
S a r a m p i ó n 
Tifus e x a n t e m á t i c o 
O t r a s enfermedades infec 
ciosas y paras i tar ias . 
C á n c e r y todos los otros tu-
mores malignos. 
T u m o r e s no mal ignos . 
Reumat i smo c r ó n i c o y gota. 
Diabetes s a c a r i n a . 
Alcohol i smo c r ó n i c o o agudo 
Avitaminos is , otras enferme 
dades'generales y envene-
namientos c r ó n i c o s 
Meningitis s imple y enferme-, 
dades de la m é d u l a e sp ina l 
Les iones in tracraneanas de1 
origen vascu lar . 
Otras enfermedades del sis 
tema nervioso y de los ó r 
ganos de los sentidos 
Enfermedades de l c o r a z ó n 
Otras enfermedades del apa 
rato c irculator io 
Bronquit is 
N e u m o n í a s . . 
Suma y sigue 
C D 
2 i 3 
4 í 10 
I ' i33 
C D C D C D 
La G y la D , significan Casos y Defunciones. 





















C D C D 
13 
C D C D 











CAUSAS ÜB OEFUXCION 
(Nomenclatura abreviada de l94l) 
Suma anterior . 
O t r a s enfermedades de l apa 
rato resp ira tor io 
D i a r r e a y enterit is . 
A p e n d i c i t i s . 
Enfermedades del h í g a d o y 
de las v í a s b i l iares . 
O t r a s enfermedades del apa-
rato digestivo . 
Nefrit is . . . . 
O t r a s enfermedades del a p a -
rato ur inar io y del aparato 
geni ta l . . . . 
S e p t i c e m i a e infecciones 
p u e r p e r a l e s 
O t r a s enfermedades de l em 
barazo, a lumbramiento '] 
estado p u e r p e r a l 
Enfermedades de la pie l , del 
tejido ce lul lar , de los hue-
sos y de los ó r g a n o s del 
movimiento 
D e b i l i d a d c o n g è n i t a , v ic ios 
de c o n f o r m a c i ó n c o n g é n i t o 
nac imiento prematuro 
S e n i l i d a d 
Su ic id ios . . 
Homic id io s . 
A c c i d e n t e s de a u t o m ó v i l e s 
(todo v e h í c u l o a motor por 
^caminos) , 
O t r a s muertes violentas o 
accidentales 'salvo s u i c i -
dio, homic idio o acc iden-
tes de a u t o m ó v i l e s ) . 
C a u s a s no especif icadas o 
ma] definidas 
Total general 
G H U P O S DJB BOA DBS 











C D C D 
7 141 i39 ¡3« 3 






D I S T R I T O S 
C D I C D 






238 3 43 Í37 i 
C D C D 
46 
5 





C D i C D 
26 i ! I I j l 4 j l 4 :2I I 
< C ^ Í \ H A D E S O O O J E i R O 
Este-dLística <lel mes de Septiembre 
Cabeza 




C r á n e o 
Cara . 
Ante r io r 
Posterior 





Miembros i n f e r ió - ) Mus lo . 
res - . 7 Pierna. 
Pie . . 
Contusio-
nes 
Alcoho l i smo . . . 
Conmociones . . - . 
T [ Al iment ic ias 
Intoxica- Q u í m i c a s 
clones,. ) G a s 
Accidentes varios . 









































7 i 20 
T O T A l 
• 
B O U r i l N D E LA BBTADISTICA MUNICIPAL D5S BURGOS 
M E S O M J S E l P X I J E J M l E t i a J E 

































de S. Juan 
Consulta! 
y enfermos 






M E S D E S E P T I E M B R E 




4 ¡ 11 
10 116 
6 
Recetas despachadas en el mes de Septiembre 
Asistencia domiciliaria . , 163 
Hoepital de San Juan y Casa Refugio . 117 
Hermanitas de los Pobres. . . . 33 
Religiosas A doratrices . . . 17 
Casa de Socorro . . . , , 9 
TOTAL 339 
C A S A R E F U G I O D E SMST J U A N 
MOVIMIENTO DE ACOGIDOS 
N ú m e r o de acogidos en i.0 de mes. 
E n t r a d o s 
Suma. 
\ Fot d e f u n c i ó n . . 
^ ' Por otras causas. 
Toial. , 











B O L E T I N D E L A ESTADISTICA MUNICIPAL D E BURGOS 
Establecimientos particulares de Beneficencia 
H O S P I T A L D E B A R R A N T E S 
E N F E R M E D A D E S 
M é d i c a s 
Infecto-contagiosas 
O t r a s 
r\ ' , • \ T r a u m á t i c a s Q u i r ú r g i c a s . 0 t r a s . _ 
EXISTENCIA KN 
I.0 SPBRK. 




















V . H . 




A S I L O D E A N C I A N O S D E S A M P A R A D O S 
MOVIMIENTO DE ACOGIDOS 
N á m e r o de acogidos en 1.0 de mes 
E n t r a d o s . . ." . 
Suma. 
j Por d e f u n c i ó n . 
aJas i Por otras causas 
Total. 








MOVIMIENTO DE ENFERMERIA 
E x i s t e n c i a en 1.0 de mes 
E n t r a d o s . . . . 
Suma 
C u r a d o s 
Muertos 
Total . 
E x i s t e n c i a en fin de mes . 
E n f e r m e d a d e s comunes 
I d e m infeccciosas y contagiosas 12 176 
Mortalidad por mi l : 00,00 
A S I L O D E N U E S T R A S E Ñ O R A D E L A S M E R C E D E S 
MOVIMIENTO DE ACOGIDOS 
N ú m e r o de acogidos en 1.0 de mes 
E n t r a d o s . . ; 
Suma. 
, Por d e f u n c i ó n . 
aJas' ) por otras causas 
Total. . 







MOVIMIENTO DE ENFERMERIA 
E x i s t e n c i a en 1.0 de mes. 
E n t r a d a s . . 
Suma. 
C u r a d a s . 
Muertas 
Total. 
E x i s t e n c i a en fin de mes. 
E n f e r m e d a d e s comunes 
I d e m infecciosas y contagiosas 
Mortalidad por m i l : 00*00 
Si Si 
• • H l 
m o L · m m m L A E S T A D Í S T I C A M U N I C I P A L D B B U R G O S 
Establecimientos Provinciales de Beneficencia 
E N F E R M E D A D E S 
M é d i c a s . . 
Q u i r ú r g i c a s 
H O S P I T A L P R O V I N C I A L 
EXISTENCIA BN 
I.0 SPBRE. 























Mortalidad por m i l : 38,73 
POR MUERTE 
V . tí. 













E M B A R A Z A D A S 
E x i s t e n c i a del mes anterior 
ingresadas • . . . . 
TOTAL 
Salidas 
Muertas a consecuenc ia del parto. 
Quedan a fin de mes. 
G A S A D E . M A T E R N I D A D 
S E C C I Ó N D E T O C O L O G Í A 













































NÓMBRO DK PARTOS NACIDOS VIVOS 
Sencillos 
t é 
Múltiples Varones Hembras 
NACIDOS MUERTOS 
Varones Hembras 
TOTAL DE NACIDOS 
Varones Hembras 
S E C C I Ó N D E G I N E C O L O G Í A . — N ú m e r o de enfermas asistidas: Ninguna. 
CASA PROVINCIAL DE EXPÓSITOS 
C A S A D E C A R I D A D 
MOVIMIENTO DE ACOGIDOS 




Por d e f u n c i ó n 
Por otras causas . 
Tetal. 
Exis tenc ia en fin de mes . 
128 
130 













Mortalidad por mi l : 1,50 
Existencia en 1.° de mes. 
Entrados. . . . 
y 
Laclados con 
laclados m biberón 
S u m a . 
Por defunción. 
Por otias causas 
E x i s t e n c i a en fin de mes 
Internos 
Externos . . 
Internos 
Externos . 
Hasta un año 
De 1 a 4 años . 
De más de 4 años 










































B O L E T I N DiB LA ESTADISTICA MUNICIPAL DSS BURGOS 
SANATORIO AXTITÜBERCÜLOSO DE PUENTES BLANCAS 
Mes de Sep t i embre de 1946 
E x i s t e n c i a 




E N T R A D O S 
V H 





S A L I D A S 
P o r c u r a c i ó n 
V H 
P o r muerte 
V H 
P o r otras c a u s a ¡ 
V H 





CRUZ ROJA E S P A Ñ O L A 
S e r v i c i o s d e l D i s p e n s a r i o - C l í n i c a d e B u r g o s , d u r a n t e e l m e s d e S e p t i e m b r e d e 1946 
ESPECIALIDAD 
Medic ina general 
P u l m ó n . 
C o r a z ó n . 
A p a r a t o digestivo . 
Nerviosas . { 
Mentales .{ 
N i ñ o s . . . . 
C i r u g í a general 
O f t a l m o l o g í a -
< ) t o r n n o - l a r i n g o l o g í a 
G i n e c o l o g í a . 
P i e l 
O d o n t o l o g í a 
R a y o s X . . . 
L a b o r a t o r i o . 
A s i s t e n c i a de u r g e n c i a . 
E í e c t r o l o g í a 















ALTAS 'QUEDAN V"Urin.a; i?*"" 































Durante el mes de Septiembre se harí prestado por los C3ches -ambulanc¡a de esta Institución, un total de 
80 servicios, entre traslad s de enfermqs, heridos y otros análogos. 
A U X I L I O S O C I A L 
R e l a c i ó n d e a s i s t i d o s e n l o s c u a t r o c o m e d o r e s d e « A u x i l i o S o c i a l » e n S e p t i e m b r e 
COMEDORES 






























R e l a c i ó n de c a n t i d a d e s r e c a u d a d a s e n e s t a D e l e g a c i ó n P r o v i n c i a l d u r a n t e e l m e s d e 















B O L E T I N D E L A B0TADI6TICA MUNICIPAL D « BURGOS 
M O V I M I E N T O D E B I B L I O T E C A S 
SfÏÏes d e S e p t i e m b r e 
B I B L I O T E C A S 















































CI-ASIFICACÍON DE í OS LECTORES POH PROFESIONES 
Estudiantes 
986 
O b r e r o s 
107 
Indus tr ia y 






314 36 304 
Sin 
profesión 
y no consta 
291 
T O T A L 
2 093 
CLASIF1CA( I O N P O R S E X O S 







O T R A S B I B L I O T E C A S 
B I B L I O T E C A S 
Papular Municipal 
T é c n i c a Municipal 
Instituto de Enseñé za Media 
Cámara de Comercio 
Salón de Recreo 







































































































B O L E T I N D E h A E S T A D I S T I C A MUNICIPAL D E BURGOS 
H O M B R K S 
Rstadistica mensual de demandas, ofertas, colocaciones y paro correspondiente al mes de Septiembre de IÇ46 
G R U P O D E A C T I V I D A D E S 


























Industr ias a g r í c o l a s y forestales 
> de l Mar . . . • 
> de la a l i m e n t a c i ó n 
» extract ivas . . 
S iderurg ia y metalurgia . . 
P e q u e ñ a metalurgia . . . 
Mater ia l e l é c t r i c o y c i e n t í f i c o 
indus tr ias q u í m i c a s . . . . 
> de la c o n s t r u c c i ó n 
> de la madera . 
» texti les, . . . . 
» de-la Conf. Ves t .y tocado 
A r t e s Gráf icas y P r e n s a . 
T r a n s p o r t e s í e r r o v i a r i o s . 
O t r o s transportes terrestres 
T r a n s p o r t e s m a r í t i m o s y a é r e o s 
A g u a , gas y e lectr ic idad . . 
C o m u n i c a c i o n e s 
C o m e r c i o en general . . . 
H o s t e l e r í a . . . . . 
Serv ic ios de higiene . . . 
B a n c a , seguros y oficinas. . 
E s p e c t á c u l o s p ú b l i c o ? , . 








































17 il V 
s, 
Can., de par. en fin ' ^ S ^ , 
del mes corríante \ eu"¿¡™n 
A. I B . l o . s . 









N O T A . — A ) O b r e r o s menores de 20 a ñ o s . B) O b i e r o s de 20 a 50 a ñ o s . C ) O b r e r o s mayores de 50 a ñ a s , 
co lumnas anteriores . 
M O J B R E 8 
Estadística mensual ae ofertas, demandas, colocaciones y paro cot respondiente a l mes de Septiembre de 
S) T o t a l de la 
1946. 
G R U P O D E A C T I V I D A D E S 
i I n d u s t r i a s a g r í c o l a s y forestales, 
2. > del mar. . . . 
3. > de la a l i m e n t a c i ó n . 
4. » extract ivas , . 
5. S i d e r u r g i a y metalurgia 
6 P e q u e ñ a meta largia . . . 
7. Mater ia l e l é c t r i c o y c i e n t í f i c o 
8. Industr ias q u í m i c a s 
9. > de la c o n s t r u c c i ó n 
10. > de Ja madera . . 
¿ i . > texti les . . . . 
12. > de la Conf. , V e s t . y toca 
13. A r t e s G r á f i c a s y P r e n s a . 
14. T r a n s p o r t e s ferroviarios . 
15. O t r o s transportes t erres tres 
16. T r a n s p o n e s m a r í t i m o s y a é r e o s 
17. A g u a , gas y e lec tr ic idad . . 
18. Comunicac iones . . . . . 
19. C o m e r c i o en general . . 
20 H o s t e l e r í a 
21. S e r v i c i o s de higiene. . . . . 
22. B a n c a , seguros y oficinas . . 
23. E s p e c t á c u l o s p ú b l i c o s . . . 
24. O t r a s indus tr ias y profes iones 
TOTAL. . . 
do 













Ofertas | COLOOAOÍOSTF.» 
















Censo de pare en fin 5 pendientes d» cumpiiman tación del mes corriente 
O. 
N O T A — A ) O b r e r o s menores de zo a ñ o s . — B ) O b r e r o s de 20 a 50 a ñ o s . — C ) O b r e r o s mayores de 50 a ñ o s . — S ) T o t a l d « !* • 
co lumnas anteriores . 
B O L E T I N D E L A E S T A D I S T I C A M U N I C I P A L D E B U R G O S 
E s t a d í s t i c a d e l a C o n s t r u c c i ó n 
Durante el mes de Septiembre se han autorizado por íos diversos Organismos, la ejecución de las siguien-
tes obras en la Capital: 







Juan Alameda Beltrán 
Papelera Española S. A 
Sebastián Paquín, -v L. 
Teodoro Martín Ortega 
.fose Antonio Olano 
Juan José Aseando 
José Martínez Nales 
Julián Marco García 
Cayetano Pérez Nubla 
Excmo. Sr Arzobispo 
Teófilo Varas Yagüe 
CALLE 
Briviesca . 









San Pedro la Fuente 
La Concepción . 
A r e a 
m .2 




























P l a n t a s 
de que 
c ò n s t a 
Antes-Ahoaa 
A l q u i l e r 
Antes - Ahora 
ICC a 250 
250 a 500 
ICC a 250 
100 a 250 
100 a 250 
TOO a 250 
ICO a 250 
100 a 250 
100 a 250 
250 a 500 
A Ibergue 
250 a 500 
V i -
v i e n -































José de San Eustaquio . 
Avelino Martínez Toral, 
Alvaro Jiménez Cuende 
Damián García Buiz 
Florencio Ciovican 
Hilarión del Alamo 
CALLE 
I 'iego Látnez . 
C de San Julián 
Santander 
I íiseminado 
S. Pedro Cárdena 
San Cosme 
A r e a 
m . 2 







A l t u r a 
metros 
Antes - Ahora 






P l a n t a s 
de que 
c o n s t a 







V i v i e n d a s 















Número de viviendas que, por haber terminado las obras, han sido ofrecidas al alquiler. 
PBOPIETABIO 
José Antonio Oláno, hoy Germán 
Martínez y otro 
Jòsé García, hoy Castor Martínez. 
Luis Olasagasti, hoy Ignacio Gar-
cía y otro . . . . 
Mariano Juárez . . . . 
Gregorio Pascual 
C A L L E 
Vadillos . 












100 a 250 
100 a 250 
250 a 500 
50 a 250 
100 a 250 
B O L E T I N D E LA ESTADISTICA MUNICIPAL D E BURGOS 
E S T A D I S T I C A DE A B A S T O S 
R E S E S S A C R I F I C A D A S E N E L M A T A D E R O P Ú B L I C O D E E S T A C I U D A D 




















































































































































































































B O L E T I N D E LA ifiSTADIfiTICA MUNICIPAL DE BURG06 
P E 8 C A D ' O 
c o n s u m i d o e n e s t á C i u d a d d u r a n t e e l m e s de S e p t i e m b r e 
































P R I M E R G R U P O 
S a l m ó n y langostinos: 
k i los 
Langos ta , piezas 











1 0 3 
U n i d a d e s 
S E G U N D O G R U P O 
Salmonete , lenguado, 
lubina, ca lamares , 
mero y angulas 
Kilos 
135 
1 5 7 
2 1 
3 2 




1 7 3 
3 1 2 





2 2 5 
2 7 6 
155 
1 7 8 
1 1 2 
2 2 6 
2 5 9 2 
T E R C E R G R U P O 
Percebes , quisqa is l las , 
cigalas, almejas y otros 
mariscos: k i los 
Os tras : docenas 
K i l o s 
2 3 0 
1 3 6 




1 9 2 
1 8 0 
1 2 2 
1 2 8 
1 3 6 
3 6 
3 2 5 





1 6 8 
6 8 
1 4 4 
8 2 
6 3 
2 0 3 
2 1 6 
3 1 1 0 
Docenas 
C U A R T O G R U P O 
Congrio , mer luza . 
Bonito y platusas 
K i l o s 
6 . 1 3 4 
4 9 5 
3 . 5 3 7 
2 9 6 
2 . 4 2 4 
1 5 7 
1 0 . 9 2 3 
1 7 8 
6 8 
1 .381 
2 . 0 2 8 
7 . 7 9 1 
3 . 2 7 2 
2 . 7 2 7 
5 . 5 5 6 
5 . 8 7 6 
8 4 8 
4 . 1 5 7 
4 6 0 
1 .463 
5 , 3 5 1 
5 . 1 4 7 
2 -247 
5 . 5 4 6 
7 8 . 0 6 2 
Q U I N T O G R U P O 
Sardinas , chicharros , 
zapateros, besugos, 
cucos, pajeles, j ib ias 
V otros s imi lares 
K i l o s 
8 . 0 2 7 
2 4 3 
6 . 8 1 1 
2 0 3 4 
1 2 4 
6 4 
1 4 . 7 6 2 
5 . 8 8 6 
1 6 0 
1 . 1 1 8 
4 . 5 5 9 
2 2 . 3 7 1 
1.903 
7 8 5 5 
9 9 3 
2 6 5 
9 0 6 
5 . 0 9 4 
3 9 8 
4 . 3 6 4 
4 4 6 7 
9 6 3 3 
1 0 . 8 3 3 
2 4 . 0 8 7 
1 5 3 . 9 5 7 
R E S U M E N 







K I L O S 
1 0 3 
2 . 5 9 2 
3 . 1 1 0 
7 8 . 0 6 2 
1 5 3 . 9 5 7 
2 3 7 . 8 2 4 
U N I D A D E S D O C E N A S 
B O L E T I N D E LA ESTADISTICA MUNICIPAL D E BURGO© 
* M E R O A D O D E G A N A D O S ( i ) 
M o v i m i e n t o registrado en ios mercados de los viernes, durante el mes de Septiembre 
Fecha 
B U E Y E S 
PAREJAS 
Presentad%s 
a la venta 
Vendidas para 
la ciudad 
S U E L T O S 
Presentados 
a la venta 
Vendidos para 
la ciudad 
T E R N E R A S 
Presentadas 
a la venta 
Vendidas para 
la ciudad 
C A R N E R O S 
Presentados 
a la venta 
Vendidos para 
la ciudad 
O V E J A S 
Presentadas 
a la venta 
Vendidas para 
la ciudad 
C O R D E R O S 
Presentados 
a la venta Vendidos para la ciudad 
P R E C I O S D E L G A N A D O E N V I V O 
FECHA ios 11 72 kilos 
Pesetas 
Bueyes yalieoos 



















(1) No se han celebrado mercados por haberse declarado la enfermedad denominuda Fiebre aftosa. 
F R U T A S Y H O R T A L I Z A S 
Que tuvieron entrada directamente en los Mercados de Abastos de esta Capital, durante el mes de 
Septiembre, no con t ándose en estas cantidades las despachadas por los almacenistas: 













P lá tanos 
Uvas 
KILOGRAMOS 
3 0 . 1 9 1 
8 4 8 
2 . 7 2 7 
9 . 6 3 0 
2 5 . 2 2 3 
2 9 . 3 5 9 
4 9 . 4 8 8 
7 . 9 8 6 
4 . 3 5 0 
1 . 0 5 9 
2 6 . 1 8 4 
3 8 , 7 3 1 
2 5 6 9 4 8 


















2 . 1 6 0 
5 . 4 5 7 
6 5 9 2 1 
1 .748 
4 3 . 2 2 9 
1 2 . 1 3 6 
. 3 8 . 6 4 2 
6 0 3 9 1 
6 2 8 
3 7 . 7 4 3 
6 1 . 6 3 4 
2 5 1 4 9 
8 . 2 3 8 
1 2 5 . 8 2 1 
1 . 8 3 9 
B q t & T T M D E LA ESTADISTICA MUNICIFAÏ, DE BURGOS 
C O S T E D E L A V I D A 
ARTICULOS 
ALI&ÍENTACLQN 
Carne de vaca 
id. de t e r n e r a . 
id. de c a r n e r o . 
id. de c a b r a . 
id. de ove ja 
id. de cdro. lechales 
id. de gall ina 
id. de conejo . 








Cata l ina . 
Tocino 
Lacón Codi l los 
Manteca cíe cerdo . 
Manteca de vaca 


















Sarda o cabal la 




Pulpo . • . 
Sardina en lata 200 grs 
Escabeche 
Cangrejos de r í o . 
Pan de trigo . 
Arroz . . . 
Garbanzos . . 
Patatas . 
Judías blancas 
J u d i a s t e color 
Lentejas . 
Almortas o guijas . 
Habas verdes . 
Algarrobas 
Pasta para sopa 
P u r é s . . Í 
Guisantes 
Tomate fresco 
Tomate en conserva 
Pimiento de secadero 
Pimientoen conserva 
Cebo las . . 




Acelgas . . 




Jud ías verdes . 
U n i d a d 
del 
Mercado 
K i l o 
U n a 
id . 
K i l o 
P R E C I O S R E A L E S 
L i t r o 
docena 
K i l o 
docena 
K i l o 
L a t a 
K i l o 
L a t a 
K i l o 




Ï O , -
• : ' • 
10,— 
4 0 , -
30,— 
> 
6 5 , -
24 — 
80,— 





























































. » .; 
^,45 
6 0 -
2 2 , -
8 5 , -
IO, — 
40,— 













































I , — 
I , — 
y 
0,90 












































































Gre lo s 
Nabos 
E s p á r r a g o s . 
Remolacha . 
A j o s 
Pepino 
Calabaza o c a l a b a c í n 
Sa l . 
V inagre 
Naranjas . 




C i r u e l a s . 
Cerezas 
Ave l l anas 
Nueces 
Higos secos 
C a s t a ñ a s secas 
A l m e n d r a s 
Pasas 
Ace i tunas 
L i m o n e s . 
Mermeladas 25 
Queso duro 
Gal letas . 
A z ú c a r 
C a f é 
Malta 
Chocolate 
V i n o c o m ú n 
V i n o dulce 
Cerveza , , 
S i d r a 
Gaseosa • 
C h a c o l í 
Aguardiente 
C o ñ a c . 
V i n o de Jerez 
VESTIDO Y CALZADO 
U n i d a d I 
del 
Mercado 
P R E C I O S R E A L E S 
K i l o 
M á x i m o 
L i t r o 
K i l o 
T e l a b lanca y a l g o d ó n 
H i l o s 
D r i l e s 
T e l a de M a h ó n 
Panas 
P a ñ o s 
Mantas de cama 
C r e s p ó n 
Boinas 
Calce t ines 
Medias de a l g o d ó n 
Medias de lana . 
Medias de s. arficial 
Idem , de hilo. 
A lpargatas 
Medias suelas cuero 
Botas 
Sandal iaas 
A l m a d r e ñ a s 
V I V I E N D A 
A l q u i l e r de casa de 
obrero algo calificado. 
I d e m de c lase media 
poco acomodada , 
I d e m clase media 
acomodada 
G A S T O S D E C A S A 
. L e ñ a 
L i b r a 
L i t r o 
- . > 
m. botellai 
L i t r o 
Bote l la 
L i t r o 
» 
Botel la 
L i t r o 
Metro 
U n a 
Metro 
U n a 
P a r 
P a r 
Mes 




















































































































































2 8 _ 

















J O , — 
90,— 
12» ,— 
1 « , -
« -




1 0 , -
7,— 




6 « , — 
80,— 
3 0 « , — 
6,25 
BOL·l·lTÏN D E LA ESTADISTICA MUNICIPAL D h BURGOS 
ARTICULOS 
Sarmiento 
P a j a 
Pifias -
C a r b ó n v e g ç t a l 
A n t r a c i t a 
H u l l a 
L ign i to 
C o k 
G a s o l i n a 
P e t r ó l e o 
C a r b u r o 
G a s 
A lcoho l de q u e m a r 
Flu ido e l é c t r i c o 
V e l a s 
A g u a 
f a b ó n 
L e j í a 
U n i d a d 
del 
Mercado 
K i l o 
.* 
Ciento 
K i l o 
L i t r o 
Ki lowat io 
Metro 3 
K i l o 
Botel la 
P R E C I O S R E A L E S 



















































L o z a 
C r i s t a l e r í a 
Cubiertos 
B a t e r í a s a luminio 
B a t e r í a s porce lana 
E s c o b a 
GASTOS GENKRALKS 
T r a n v í a o a u t o b ú s 
F e r r o c a r r i l 
C i n e 
T a b a c o 
P e r i ó d i c o 
Sellos 
Sanidad (y. o iguala 
P e l u q u e r í a 
C a f é 
E n s e ñ a n z a 




V a s o 
Par 
E s c o b a 
V i a j e 
E n t r a d a 
> . 
U n o 
Serv ic io 
Taza 
Mensual 
P R E C I O S R E A L E S 















M í n i m o 
i , -





























Alimeatos racioriidos, sumiriistrados por la Delegación de Abastecimieritos 








L condensada . 
Pan . 



































(1) 1.a y 2 a categoría. 
B O L E T I N D E LA ESTADISTICA MUNICIPAL DE BURGOS 
ESTADISTICA del ganado existente en este Municipio en 30 de Septiembre de 1946, con indicación 
de las Altas y Bajas ocurridas en el mes 
Clase de animales 
V A C U N O 
o ] Sementales. 
§ / Bueyes 
/ Vacas . 




Tota l . 
Sementales. 
I Vacas . 
i Maclios hasta 18 meses 
Hembras hasta 3 anos. 








Tota l . 
Total general vacuno 
CABALLAR 
Sementales. 
Yeguas. . . 
Caballos 
Hasta 3 j Machos . 





Hasta 3 j Machos 





























































































Hasta 1 j 
año . ( 
Machos 
Hembras 
Tota l . 
PORCINO 
Verracos . 
Cerdas de recría 
Crias hasta 3 meses. 
Cerdos en general . 




Pollos y pollas. 
To ta l . 
PALOMAS 
Pares de cría 
Pichones . 
T o t a l 
CONEJOS 
Machos de cjía 
Hembras de cría 






































































B O L E T I N DE LA ESTADISTICA MUNICIPAL D E BURGOS 
E S T A D I S T I C A E C O N O M I C A 
GAJA DE AHORROS del Circulo Católico de Obreros de Burgos 
A N O 1946 MES D E S E P T I E M B R E 
S E C C I Ó N D E A H O R R O O P E R A C I O N E S E F E C T U A D A S 
I a 
-.1 3 «-f 
C l a s e I f* 
de » f** 
i m p c i ó n . i o 
Cts ctes 
L i b r e t a s 
6 njeses 














































+ 49-293 61 
— 10 456,— 
-4 067,12 
S A L D O S 






i i .94c 
Total 
30 











intereses acumulados a cuentas corr ientes 
id. id . a l ibretas 























































MOVIMIENTO D E I M P O N E N T E S , POR C L A S E S 
C L A S E 
Menores de 14 años 
Dedicadas a las laboras de su casa 
Sirvientes . 
Jornaleros y Artesanos. 
Empleados 
Militares , . , , 
Abogados 
Médicos y Farmacéuticos 
Sacerdotes . . 
Maestros , , . . 
Estudiantes . . 
Comerciantes e industriales 
Dependientes de Comercio 
Entidades. . . . 




































































B O L E T I N D E LA ESTADISTICA MUNICIPAL D E BURGOS 
MONTE DE PIEDAD del Circulo Católico de Obreros de Burgos 
SBGCIÓN D E E M P K Ñ O S 
CiaslílGa 
clon 
Importe de cada 






1 251 a 2.50C 

































Sumas del mes 
Anteriores 
Total 








Del mes . 
De anterior 
Total 
Del mes . 
De anterior 
Total 































Total general. 3.861,40 
















































































































+ 1 7 
+ 1 









- f 545 
- 670 
— 7 283 
+ 1 500 






























en el mes 
N.4 Pesetas 
Total 








Saldos a favor 
de empeñantes 
N.4 Pesetas 
22 B O L E T I N D E L A i S T A D I S T l C A MUNICIPAL D E BURGOS 










T o t a l . 
P r é s t a m o s 








6 i ò 7'.»3,09 





















32 3 52,— 
D e l mes 
Pesetas 
7.566.378,25 










?4y ¿ 6 3 , 0 9 
41.536,78 
32.352..— 
7 893 295,34 
Intereses cobrados 
D e l mes 
Pese tas 
9 422,69 
• 5 7 . 5 ° 
359,98 
9.940,17 





















NOTA.—A) Préstamos Hipotecarios—B) Sobre prenda sin desplazar.—C) Sobre Valores.—D) Sobre Imposiciones de 
Ahorro.—E) Personales.—F)Corporativos. —G) Agrícolas (Ley 5-11-1940). 
Caja de Ahorros Municipal de Burgos 
E s t a d o d e l a s O p e r a c i o n e s d e A h o r r o , c o r r e s p o n d i e n t e s a l m e s d e S e p t i e m b r e d e 1 9 4 6 
CLASE DE AHORRO 
Libretas ordinarias 
Imposiciones a plazo año . 
Imposiciones semestrales . 
Cuentas corrientes a la vista 
Ahorro escolar 
Libretas especiales 
Libretas al portador . 
TOTALES 






























5 486 825.04 
numero 
de imponentes 







Saldo de Imposlclom 





972. f. 87,76 
324.980,06 
95 255.835.76 
C Á J A P O S T A L 
I M P O S I C I O N E S 
Número Pesetas 
159 66.905,72 
R E I N T E G R O S 
Número Pesetas 
123 60.474.58 
O I R O U L A C I O N D E D I 1 S E R O . G I R O S 
Postal. . 
Telegráfico 
Recibidos 7.602 - Pesetas 1 240.341,97 
Expedidos 8 095 — . 1.163 152,— 
Recibidos 1 777 — * 469.569,93 
Expedidos 853 — » 384.784 39 
B O L E T I N D E LA ESTADISTICA MTJNICSPAJ. D E BURGOS 23 
COTIZACIONES DE VALORES 
d e E m p r e s a s , S o c i e d a d e s y C o r p o r a c i o n e s d e l a C i u d a d d e B u r g o s , d u r a n t e e l 
m e s de S e p t i e m b r e de 1946 
C L A S E D E V A L O R E S 
O B L I G A C I O N E S 
Ayuntamiento de Burgos 4 por 100 . 
Ayuntamiento de Burgos 5 por 100 . 
Com ?añ ía de Aguas de Burgos 4 por 100 . 
Circulo de la U n i ó n de Burgos 4 por 100 
Electra de Burgos 5 y medio por 100 1940 
Electra de Burgos 5 y medio por 100 E 1945 
A C C I O N E ^ 
C o m p a ñ í a de Aguas de Burgos 
Electra de Burgos, S A . 
Sociedad E s p a ñ o l a de Seda Ar t i f i c i a l 
ídem 
El Porvenir de Burgos, S. A 
ANTERIOR CAMBIOS DURANTE EL MES 
101 (3-12 13-20) 
103 (6) 
103,50 (25-30) 
300 (4 6-12)305 (13-19-20) 
20C (2-26-) 210 (28)200(30) 
250 (5) 240 (7) 249 (12-13) 260 (19-
23-24) 284 (26) 290 (28-30) 
VALORES QUE HAN SIDO NEGOCIADOS 
d u r a n t e e l m e s de S e p t i e m b r e d e 1946, e n e l t é r m i n o m u n i c i p a l de B u r g o s 
Fondos P ú b l i c o s . . . . 
Acciones 
Obligaciones y d e m á s valores de renta fija 
T O T A L PESETAS 
P E S E T A S 
Nominales 
902 2C0 








24 B O L E T I N DB LA ESTADISTICA MUNICIPAL DE BURGOS 
Estado demostrativo de la recaudación de Arbitrios 
en el Ayuntamiento de Burgos durante el mes de Septiembre de 1946 
E T A L L E 
C o n d u c c i ó n de c a d á v e r e s 
Insuficiente a l tura de edificios. 
Contr ibuciones por aceras 
Degüe l lo de reses, escarpias, etc. 
E s c u d ó y otros d is t in t ivos . . 
Reconocimiento de pescados . 
Vig i lanc ia de establecimientos 
Licencias para const ru i r . 
Aper tura de establecimientos 
Consumiciones . 
Consumo de lujo 
Desinfecciones 
Consumo de pescados 
Mercado de ganados. 
Servicios de alcantari l lado 
Servicios de ex t inc ión de incendios. 
Cement. Munic ipa l . Enterramientos y renovaciones 
Casa de Socorro . . . . 
C o l o c a c i ó n de l á p i d a s , etc. 
Impuesto sobre vinos corrientes 
Fomento de t u r i s m o . 
Servicios del D e p ó s i t o A d m i n i s t r a t i v o 
Saca de Materiales . . 
Subsuelo, suelo y vuelo . 
Aper tura de zanjas . 
í d e m , indemnizaciones r e p o s i c i ó n pavimento 
Reconocimientos sanitario de a l i m é n t o s 
Mesas y veladores . . . . 
Rec >gida de basuras 
Puertas que abren al exterior . 
Puestos de venta 
Fiestas callejeras, etc. 
Rodaje o arrastre . . . . 
T r á n s i t o de perros . . . . 
Industrias ambulantes . 
Letreros, carteles, anuncios, etc. 
Alqu i le r de efectos . 
Lavaderos cubiertos. 
Evacuatorios s u b t e r r á n e o s 
Mul tas . . . . . 
Carruajes de lujo 
Carga y descarga de m e r c a n c í a s 
P l u s - v a l í a . . . 
C i r c u l a c i ó n de carruajes y bicicletas 
Bebidas espirituosas y alcoholes 
Carnes y vo l a t e r í a 
T r á n s i t o s . 
Inqui l inatos 
Pompas fúnebres 
Concier tos zona l ibre 
Renta locales edificio Teatro 
» eventuales 
». » Plaza de Toros 
T O T A L . 
R E S U L T A S 





























1 742 05 
EJERCICIO 
A C T U A L 
P e s e t a s 
30,— 








26 442 16 
173 794 54 
» 
1 609.20 
1 489 76 
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S E R V I C I O S V A R I O S 
Servicios prestados por la Guardia Municipal 
durante e l mes de Sept iembre 
PETEN CIONES 
Por heridas ' 
Por hurto, roho y sospechas 
Por desacato 
Por escándalo. . 
Por cometer actos deshonestos. 
Por estafa 
Por imploríir la caridad 
Por sospechosos e indocumentados . 
CRIATURAS EXTRAVIADAS 
AUXILIOS 
A varias Autoridades 
A particulai es. 
En Farmacias. 
En la Casa de Socorro 
En caso de i i candios 
Mordedura de perros 








Oentoclados por infraGcirói ile las Ordenanzas 




Carros y coches 
A dueños de perros. 







S E R V I C I O S U R B A N O S 
Durante el mes de Septiembre no circularon autobuses. 
Han prestado servicio de parada 36 coches taxímetros. 
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Tiorario de la llegada y salida de los coches de línea a esta Ciudad 
L Í N E A S 
Aguilar de C a m p ó o 
Aranda de Duero . 
Arenillas del Riopisuerga 
Arija . . . . . 
Barbadi l lo de Herreros 
Espinosa de los Monteros 
Fresneda de la Sierra . 
Huerta de A r r i b a . 
Madr id . 
Madr id San S e b a s t i á n . 
Melgar de Fernamental 
Pa l ènc i a 
Pedrosa del Principe . 
Llegndá 
10.00 



























Poza de la Sal 
Qiun tana del P i d i ó 
Regumiel de la Sierra 
Roa de Duero . 
Santander 
Sto. Domingo de la Calzada 
Santo Domingo de Silos 
S a s a m ó n - G r i j a l b a . 
T o r d ó m a r 
T ó r t o l e s de Esgueva 
Vi l lad iego 
Vi l ladiego-Alar del Rey 





























V E H Í C U L · O í S M A T R I C U L A D O S D U R A N T E E I . M E S D E H F M B l · S E 
C O N M O T O R M K C A N I C O 
N ú m e r o 











C L A S E 
C a m i ó n 
I d . 
I d 
I d • 
C o c h e 
M o t o 
C a m i ó n 
I d 












C a r g a 
Id. 
I d . 
I d . 
I d . 
T u r i s m o 
I d . 
C a r g a 
I d 
MARCA 
F . F ú n e b r e C h e v r o l e t 
R e n a u l t 




J a g u a r ' 
M o t o v e c v e 
S . P . A. 
S P A 






C A B A L L E R Í A S 
Mayores Menores S E R V I C I O 
A g r í c o l a 
Bicicletas matriculadas durante el mes de Septiembre: 
28 B O L E T I N D E L A E S T A D I S T I C A M U N I C I P A L D E B U K G O K 
r a 
a s 
a s C O 
C=> O S 
oo a s 
a s 
OO 









o s c a 






«> sO 00 lO CN 
C0 C0 C0 T-t CO 
C O x f r H \ O r ^ C O r H C O < N 0 0 
C O C O C S í 0 C 0 C 0 C O < N ( N ( N 
(N CO <N 
co co co 
sO 
co 
00 CO ON Tt* 
co co co 
v O T - i < N C N I > O C O O r - t 
C O C O ^ T - H r - í r ^ C S C N r - H 
O ^ Ó C> vO vO CO IT) r-< \0" 
CNCOCOr-^CS C O C N C S C O - ^ C O 
rH 00 00 
C0 CN CS CO 
O lO Os tN 
CO <N C0 CO 
(N CO T-H 00 O <N MD 
CO <N CO (N r-i CS (N 
O O l> 
CO TH CO O r-i 00 r ^ r-i T "^ CS (N T-< C0 (N ^ 
oo cs o 









l> O r-< t> C0 
<N <N C0 <N r-* 
O rJH T-i |>. CO 
Tf< CO CO T-i CS co 
vO Os os r-t 
T—t co co co 
sO Os O 
O r-i <N lO r-< 
^ CS (N CS 
•r- iOOOs<NCSCSsOLOOO 
CS r H C O C O C O r - i C S - H CO TH sO co cs co 
sO 00 Os lO lO 
CO CS C0 CO CS rfi 
T H I O I > C O < N O O O O S C O 
COCOCSTHCOÍNCSCSTH 
s o m o c ^ L O i o c s L o c s s o r f c o ^ c s c s 








r-i CS r-i Os r-i 
•^ 1 CO "ti rH ^ 
CS IN O lO O r-i Os CO CS O 
C O C N T f C O C S C O C O C S C N O O 
sO CS 
CO CO CS 
<N 00 Os LO Os rj-T 
CO CS CO CS OS 
O t > . O S T H O t N ^ ( N O 
C O C S C O C S C O < N ( N C S C O 
S O ( N C N I > I O 0 0 S O I O C S T H C S I > 
CS CO CO ( N C S I C S C S C S - ^ ^ C O 




Os l> CO Os v-i 00 00 
CS TH CO CS T-H CS CS 
sO cs o 
c o ^ co 
Os sO <N 
CO CS Tfi 
00 CS 00 O sO 
T-H CS CS CO r-< 
<N O lO O 
CS CO CO TH (N ro 
Os 00 O 
T-H CO CO 
CO CN 
O t^ . rH T-H 00 j^-1 
CO T-i CN CO T-H ^ 
00 LO cs cs 
CO T-H CS T-i 
0 0 l > 0 0 t > r H t > - * 0 0 i O 
CN CO CO CO CS CO 
lO vO 
CO CS SO lO T-H CO Tfl CS rH CO CS ^ 00 
CS 
T - n O s s O ^ f C ^ O O r H O 
•<Í*T-HCOT-HCOT-HCOCS 
O C S O S O I > O T - H C O T H C O S O Q O O O C O < N CS 
C O C O C S C S C S C N C O C O C N ^ C O C O T - H T f i C O ^ CS 
CS T-H 00-00 
co co ^ cs cs 
S O O S T ^ T ^ S O O T - H Í S I O C O 
COT-HT-HCOT-lC«"íCOr-tlOCO 
00 Tt^  00 
co CS CO 
O sO Os T-H sO Os 




T f i r H C 0 ( N r H C S ( N C O C 0 
T P r H T f C O O O í N O O ^ O O O r H 










T-H t> O 
-«t1 co co 
rH sO 00 00 
CS cs cs co 
r H 0 s C S C 0 0 0 s 0 L O 0 s i O r H 0 0 l > 





O LO CS CS T-H 
CO CS cs cs 
C O T H C S I N C S O O O C O C S 
COCSCO-^COCOT-HT-HCO 
sO CS 00 
co co co 
Os CO ^ 00 






C S T - H O s O O s O S T ^ O s t > 
TjHCOTjHT-HCOrHCSCSrH 
C O C S O O s O O s r H r H T - H C O s O r H - ^ o O r H T ^ 
. ^ C O ( N C S C S C O C O C O < N C O C O C O r H l O C O 
Os 
CS Os 00 t> 
í^* T-H co cs cs 
C 0 t > L O L O C 0 C S O s 0 0 s 0 0 0 
CSCSCSCOCOCOCOT-HCOCS 
TH sO O 
CO CS CO 
00 O LO sO O 
co cs co co CS CO 
CO 
•co 
rH Os O 
TJH T-H CO sO l > O co CS CS CO 
s O C O O s | > l > O l O O O C S O O L O C S 
co co co T-HCOCOCSCNCOCSCO 
00 O sO T)H 




t> CS O '«t1 
T-H CS CO TH 
O O ^ f C O C ^ r H O O ^ O s C S 
r H r H C O < N C O C S r H r H C O 
CS CS t> 
co cs co 
O l> sO T-H O Os 




O"" CS LO 
T-H CO ^ 
sO O sO T-H LO 
CO (N (N CO CS 
sO CS sO co CS 
CO CO CO rH CS 
O 
co 
00 T-H l> sO 






O TlH CO I> 
CS CO T-H (N 
00 
CS 
Os CS Tfi Os O LO 
CS CN CO CO T-H CN CS TJH oo 00 CO T-H CO 
00 "t* TH rH O O 
CO T-H CO CS Tf CO 
I O ^ C S T - H C S O O O S - T H 
C O r H - ^ T í S C S C S C S r H C O 







Os LO O l> Os 
CS CS ^ CS T-H 
s O O ^ ^ O r H C S s O r H t x 
(MCOT-HCOCOCOCST-HCOCO 
^-OO Os 
co CS CO 
sO CO 00 o cs 
CO CS ^ CO Tfi Tfi 
s O O O s O C ^ L O ^ f C ^ " * 1 
CO CO CS CS ÍN cs cs cs 
L O C S I > l > T - H 0 0 C S I > T - H T Í H O O 
COCOCST-HCvICSCOCOrHCOCOTt1 
I> SO l> CO co CS TJH 
CS t> l> co 




co cs co 
00 CS LO CO LO o 


















O rt , 



















>-< u (U 
I—I = CQ 
- d T3 ^ 
•S C C C r¡ 




<u <v V 
t j —i - a O 
re 
re 




C M CO M 
0 A boCu re'—< 
b r—. co <u <u 
re re <u '1 
1 o " 0 
Tí í-' « 
^ - a N 
































?n bo oo bo O ^ 
bC cn (j < U ~ flj U 
o 
bp u C; Í: 5 3 OTfcJ^ 3 3 "re 5 Ò w O 3 3 " 











CJ C  
qj re re 
en í > 
(U . t < —H en en 
O O O 




bO bO "TS 
i-" ^ s re 
3 3 P 







v 0 ^ U ^ O ^ < N ^ C < I ^ O O r a c 0 0 0 I > O r H s 0 C 0 l O O 0 0 T t < a ^ l > ( N C 0 I o 
T-í Os O CO vO 
n-< (N Tfi (N (N CO CM CO CO lO CO CO (N (N <N r-< 00 sO r-i O 
co co co co co 




s O ^ T - i O O C S O O t > s O 
• ^ C O ^ r - t r - í í N C O C N C O 
L O T - i s O - O ^ f ^ f L O s O C O r t i 
( N C O C N ( N < N C S C O C O r - i C O 
sO Os (N Os lO 









O co 00 Q0 
co es TI 
co 
co 
so oo io 
es co 
O I> lO o ^ 
T-1 T-* co co es 
^ (N t> es os i> 
co T-I co es es TH es 
LO T-t Tt^  T-H T-l O 
r-( co CS (N co co 
L O O s i O O s C O O C N C N C O r - t 
C O r H C O C N C N r ^ C O C O C O ^ 
rJH 00 
T-H CO C0 O U0 Os 
es co es 
"oo"es'"t>"so'os"' 
co co co es es 
'TH o"es""es Q Os IÑ Q 
es T-' co es co co v* T-I co co co co co es co co co 
C O C ^ O l O e S r H r ^ T - i C O 
l O C ^ ^ r H í N C O C O C O C O 
s o o s o i D T ^ e s T ^ . o O T - i i o 
• ^ c o c o t N c o ^ c o c o e o c o 
00 00 l> O 

















vO lO sO Os sO 
co es co 
s O o O C O e S T - i t ^ r - i i O r H r - i 
c o e s i e s c o c o < N e s T H T - H i o 
t > 0 ( N O S T - i O O r > . O s s O ' " t l 
C O C O C O r n e S r - i l O C S C N T f 
CO 
es 
O r H r H O s | > O s O O " ^ 
l o c o T f r - i r - i e s c o e s e s ^ T - H T ^ S O O O O O S I O O T ^ e s i c o e s c s i - r H C o e s j c s e s e s 




Os t> (N 
es CO r-t co 
oo io es o co oo so es es co co es y—i r - i T - i l > l O l o e S i O 0 0 O O ^ r H C O C N T H r - i C O r - i e S T ^ 
es 
T i l> O 
^ TH 
sO O LO Os t> 
r-i TH co es es 
O Os t> 00 O 











es Tf* os os 
Tt1 co co T-I es ( N C O O O O S T ^ s O C O T h c O r H C O ^ T - i t N e s T - i e o 
!> rf1 sO T-I CO <N CO TJH r-i T-I T-I 00 00 
es co co co co 
Os 
oo 
O O s s O l O C O O s O O 
O C S C O r - i t N C O C O C O 
T t i - ^ ^ - ^ c o o o e s o o c o o s 
TFCSTCOÍNCO^COCOCOCO 
Os Os O I> 


















lO lO 00 sO o 
co es es es es 
o O T ^ t ^ t ^ C S i O O O t ^ o O r - i 
c o e s c s c o ^ e s e s ( N e s e s 
O O L O O O O s O s o O r - i s O s O r - i 
c o e s c o e s c s i - r H i o - < t i e s c o 
sO 
T-l 
e S r f i T - i ^ f i O C ^ s O s O T - i 
T f i c o T f i c s i T - í e s e s j e s ^ 
c o T - i e s i i o s o - ^ o o o s T i H v o 
^ co es (N d es es co co co 
O" 
Tfl 
sO <N Os 




T-l co co 
r-i 
CO 
i> es os 
Csi CO 
Os Os l> l> Os 
TH es es es TH 
s O O O O O r - i r H T - i O T H O s o O 




















T-I sO O sO <N 
-Ti Vi (N 
CST-ILO^^ÍNOOTHOO 
c o T i c o e s e s c o T - i c o ( N 
c ^ e s ^ o c ^ c ^ e s i o o s o 






. i o e o e s e s ( N e s e s e o T H 




O Tt* LO Tfl 
^ es T-I T-I 
"t1 oo LO es TH o T-I es t> o 
e s c s i T - i e o ^ c o e s i < M T - i < N 
( N e s i o i o e s i o o e s ( N c o o o 
<N es co co T-I co es co TH 
Os 
00 
( N C O O s ^ C O O O o O O s 
^ co co T-i co es es es 
T - i O s O ^ O O L O C O O O O s s O 
C N e S C O e S ( N < N C O « N T H C O 
Ttl 
es •*i Os Tfi TH 







T-l OS1 T-l O 
LO es ^ es 
o ^ o ^ e s s o c ^ o o t ^ 
CST-ICOCSCOOÍT^T-ICO 
L O C O ^ ^ C ^ O s O O C ^ C O 
C O T H C O C O f N T H T ^ T - l T - l C O 
sO 
os LO es 
co es co 
O Os t> O sO 
es T-1 es co T-I 
00 t> T-I co 










T-I Os <N T-I TH 
IO TÍ ''f es co es 
LO LO O CO O LO (N 
es es co co es T-I es 
' o o s L o i o t ^ e s - ^ f T ^ c o o s 












T-I t> Os 00 Os Os oo 'es 00 
•SÍ c o e s T - i T - i e s e s < N T H 
O o O O s s O C S s O C ^ ' ^ - ^ O 
Tti T-I es es " i^ es es co es co. 
TH co es rJH 




" es so » o oo 
•<ti T-I CO (N CS| 
s O O s s O O L O e S T H s O Q O I > 
c<) es T-I co ^ es co es es es 
oo es LO co T-I os" es LO oo so 
es es co ^ co es co (N 
QO'THTHSOLOISSOOOS 
co es r i es es es co T-I 
O s s O C ^ e S O s s O T f i T - i O s s O 




es O rí' LO os CO T-I T-I CO 
O es os O 
rti co co es es 
' r}H CO Os LO 'LO O O 
co es T-I es es es es 
^•OCOLO'THT-I^OOSOIO 































<u-O- n 7^ 5 ^ ^ 
_ re ^3 
í S T S ^ - ^ re 
c c c j z 
re re T5 



























en c m en m n , 5 
o Z^i* re 0 1—1 0 















1- O- (U 3 re re • (U , b j j u i - c U f Q S t n u i i - z ; 
< < < < C Q C Q t Ü ( J - , ! I -
re 






re cu en en £ ^ 
O O O 'u 
bO bOO 13 
a o o 10 
5o be be O 42 
5^ o; cu ^ (U 





n3 -M o o ' E *S bí) bo re t3 



















T3 2 5 
O 
5 CU 
























c o c a . 
C O 

















< > a N C O O O T H C O Q O C O O O v v O Q O O e O C O O O O N O O O l O C O U ^ O O l O O C O s O I ^ 
I ^ 
Os sO O 
CO O O 
r-i r-i TH 
TH t> O 
00 
CS r-i 
00 o IS 00 
00 t> O 
O CS 00 CS O 
T-H O O (N 
CS CO TH T-H CS 
CO TH 00 
QN O CS r-t CS 
O 
co 
U ^ C S s O l O C O C O O C O O C O v O r f i T ^ C O C O L O C O v O O O O O r ^ r - t 
CS rH 00 ^ vO O rH rn lO Tf1 T-I CO <>• CS CO TH 
CS r s v - i C O r - i C S T-ITHT-ITH T-ICVI C0 
CO' 
O O r-i rt4 
TH r-i "O 
I o\ o CO 
,00 lO T-l T-l 
I CS T-1 co LO 
T-i ON CS CS 
LO tN r-t 00 kO 
r-t CO CS T—i 




•t1 VH lO t N O C O O C S O N C ^ O t ^ T f T H O T f i O L O l O 
CS LO r H t ^ L O Tt^  00 O LO CO CO r - i v O C S ( N 




o T-H LO o cs 
O*- ^ TH O LO 
LO 
CS 
\0 CO l> LO ON co 
LO !> T-H "O r-t C0 
CS CO <N r-i 
Tf* CO O CS co co 
l> LO O LO ^ 
















C S T ^ ^ C S L O L O v O C O C O C N t ^ a ^ O v t ^ C S l O C S C O s O o O C ^ O O í ^ r ^ v O 
^ O O s O C O L O T f C S s O v O O ^ - ^ O v O O O O N O i M ^ ^ O C S r - t L O r H 































co ^ CO LO 
t> ÇN 
TH CS 
\0 ^ co 
o cs \o 
r-t (N T-H 
CO TH O O CS O 
00 O 00 CS LO CO 
TH T-H 
THI>CSTH00COTÍHTÍH00 
s O - ^ ^ O O C O O v O L O O 
CS TH ~ TH C0 CS TH 
^ 0 , < t , 0 0 L O 0 ^ ^ O ^ 0 0 ^ O T H O 0 ^ C S , * l l > 0 0 T H 0 0 L O t ^ O C 0 CO^ OCN OOVOO -^^ LOLOOO^ÍNOOONVOLOLOINT-IOOCS CSTH(N THTHCOTH C0 TH THCSCO CS CO 
oo co O O O 
00 O CS CS 
CS TH CS TH 
TH CS 00 CO TH l> 
O CS O 00 TH CS TH TH 
lO vO CS vO t> CS 
O CN 00 O vO t> 00 
O CS 
O 
o co co 
00 <N CO 
CS TH 
^ c K ^ c o " 
CS TH 
TH TH TH 









I> 00 O 00 TH LO I> On' vO CO LO CS TH 
TH <N 
00 t> l> TH 

















THVOTHO^O-*ILO as> ,^5t,THCOTHO^VO 
TH CS TH TH 
• ^ T H L O T H O L O v O T f C S C O L O T ^ C O O T H O O 
T j H O M ^ C ^ C S C O ^ T f L O - O O C ^ O ^ O T l ^ C v l 
CO TH TH TH TH TH 
LO 
l> vO LO O O 
vO LO t> CS TH 




00 00 vO Tf1 O CS CS ON 
TH TH CO TH 
C S C 0 C 0 0 0 t > 0 0 L O v O C S (MOCSOOCOQOCSCOVH 
TH TH TH' CS TH TH TH 
I o o c o c s o o c o c o c s c ^ c s c s c o t ^ a ^ c s o o c s c s o c s o i o o 
\o I v o c o o o o o o o ^ ^ ' f ^ - o o c ^ c s a ^ o ^ r ^ o ^ c o o co 
T H I CS THTHTHCS ^ C S T H T H 
CS LO Tf^  l> 





O LO CO 
vO t> ^ 



















vO CO O O ^ 
ON TH TH SO t> 
TH CS TH TH 
CO CS 
CO -O C0 CO o 
O LO CO LO 
CS CO TH TH 
l > L O O O ^ L O t > t > O t > 
C S 1 0 N C S I > O C S t > ^ T Í H 
TH TH TH TH TH 
I C ^ T H C ^ L O · ^ 0 ^ T ^ l O ^ T H . 0 ^ ^ C ^ C 0 a < T H T H 0 ^ t > 0 0 C 0 · , ^ C S ' O ^ 0 0 ^ 
CS I C O ^ ^ C O T H C O ^ C ^ r ^ T f ^ T f ' O O ^ T H T ^ T t l l O l O C ^ T H T r i O O T H - ^ 
TH THCO ^ T H TH TH CNCOCSTH THTH TH THTH. TH 00 LO TH O 
LO CO LO 00 CO 
TH CS CS TH 
LO CO CO O O CO CS TH 
sO CS Tfi ri-* co 
TH CS CS co -o o 
CS TH CS TH TH CS 
THCOOOVOO^THOOCOOO 
COC^vOLOsOO^O'OvO 
TH TH TH TH TH 
o c ^ c o o ^ o o i o o o o o ^ r ^ c ^ v o O L o v o o o r ^ T - H O c o L o c s v o o ^ o c s 
T P > s 0 T H O t > > O C S C 0 ' ^ O O T-CSO C S s O l O O T r ^ O ^ T H s C L O C S C O l O 
Tji TH CS CS CS TH TH CO TH TH \0 TH TH TH TH 
00 t> vO 
lO CS TH 
LO TH Tfi O CO TH LO E>« O TH LO 
TH 00 CS 
O CO 00 O TH 
CO "O O O CO O 




CS TH LO 
O "O TH 
CS TH TH 
OOTH-^LOLOÍ^IOOO^O. 0^ THOTHIOTHOOOC^^OOO O CS TH CS CSTHCOTH(N00CS TH 
rfi Tfi TH o 
LO CS 






(M TH TH LO O 
O 00 00 vO 
CO TH TH 
LO l> vO CS LO O CO CS C0 o o. 
TH CS TH O TH TH 
^ ( S \ O I > s O ( N v O C S s O T-HLOTTOOOOCSOC^C .^ 
TH TH TH CS 























Tt1 oo cs io LO 
r> \o oo 
vO 00 LO 
CO LO CS 
CS 
TH CS t> O (N 00 
O l> CS TH CO 00 
TH TH TH LO CO 
THC^COCSCNSOVOOO^ 
C0I>TH(NTH\O^0^1> 





C M ^ H C S j C v I O N T ^ t ^ O N O C ^ C O O ^ C ^ t ^ C S O O O L O O O L O C S 
s O t ^ v O C S L O T H C S C ^ C O C S O T H C O O C S O O C S C O T H O N ^ a ^ 
CO CSCS THTHTHTHCSCSCS THCSTHTH 
TH TH LO 
LO CS LO '«O 
TH 
LO l> l> O 




CS t> vO lO -o LO 
sO C0 I> TH CS 
CS CS CS TH 
co co CS O ^ 00 
O oo t> t> oo 





















1» 3 3 
^ n csJS. 
"O 
•3 C C C 

















crt O . 
rt c ^ 

























o - a 
—. D 
(U C 5-, 
























U c >-> <U ^ T i S O & 
<U (U X CO T^i JB. ^_ X •>-> rt 
J x ; O • ^ v ¡ Q a i en 
n3 te 1> n co O ií O 
O co co 
TJ O O 
b c ^ tic S - i í S 5^ ^ 




_ ^ o ^ 
O o ra 
bO bí)> Xi 
co ,"r 
X! -O o 00 
TZ: r= ra 
ra -73 
s - a 








































CNr-i Oí T-ITHCOT-Í T-i .CSTHrHrHTH 
es 








O t> O C > . ( N v O 0 0 C S i O O 
es 10 10 10 SO 
<N o es o co so 00 





co co 10 o 
CO iO vO ^ 
o co 
CO sO CO 
es 
TH LO 1/5 Tt* 
sO t> r-< 
00 t>« o es LO 00 i> 
r-t CO ^ O CO TH r-i 
CO SO LO 
os es o 
00 CN 
CO 
o es 10 o 
LO T-H LO es so Os LO 00 sO 
s O I N L O O l O o o s - ^ o o ^ o e s o o e s o r H i > o o s 
COlOOs-rH TH sO T h < N ( N s O r - i < N I > O s 0 0 r - i O s 
00 Os LO lO 






sO Th LO SO 






Os Th CO 
(N CO Th 
O Th Os t> LO O 
r-í es Th TH rn 
00 LO TH 
LO LO 
O Os C0 00 CS T-H 





LO sO CS 
00 t> TH LO es 
LO r-i Th C0 O 00 T-H TH es 00 O LO LO LO es es CO 
Os sO 






















o os es 10 
VH C0 LO Th 










C0 O TH TH 
Os C0 C0 00 
O TtH 
es 
es so es 
Th 
r-< l> LO Os 








I LO T-H ^ 
I O Tfl 
I ^ 
o es t> LO 00 o s T h o s o o o e s o o o 00 co 00 
r-i es C0 COsOeSsOCN-r- íCOvH sO O T h O 








0 0 l > i O t > e S O r H l O O 
VH es TH l> 00 CS 









Th es o so LO i>< 
co 00 co es 
es| O Th TH l> 
TH T-I Os CO 
Th t> 00 Tfl 




Th Th CO 
Th es TH 








C0 00 l> lO 
o es 00 
Th sO lO Os O O LO 











LO LO so co es 
CO 
LO 
TH LO es 00 es o Th. 00 O 
r>. Th t> 






LO O LO 
Th C0 TH 
LOOsQOIOCO O O O T h C S ^ O O s | > O I > C 0 I > 0 0 O 
sO t> es TH n O O O e S s O T h L O O r H T h Os LO TH LO 











co r> os Th 00 10 es 
CO O C0 Th TH O 
CO LO Th Th TH O 
l> 00 C0 r-i » C0 
C0 O sO 
TH TH CO 





Th C0 SO LO 
C0 lO TH 
O TH C0 
CO Th co 
TH 
o os es 











O O Os 












OVO TH OS sO CO 
LO LO 
00 C0 
CS Th t> 













CO CO C0 O Os so o o 10 TH CS CSCOTHCOOSTHCN 
- es es 
LO es es Th 00 so 












LO LO O CO LO O Os es 10 O sO T-H es t> CO Os LO LO THCSCS . O T h r - i T h T h C O - H O r H L O I > 0 0 0 s o 0 







o e s c o t > L o o o e s c o x H r H T h 
Looo es T h L o e < j s o i o c o c N 
TH 
Th t> es co o co 
TH Th Th TH sO CO 
CO Th t> 









o TH es LO LO LO 
co so TH es es TH 
•t1 
COOLOOLOOSLOSOTH 






10 LO Th 
cs o Th es LO 





00 CO C0 LO 
es TH Th so 
TH 
OS t> Th 



































—1 OJ t í 




















• en -O 
n 0 ^ 
bO.;- V3 
u O* v 3 en j _ 






























rC en ^ en 
O 













b re re JS TJ 
J2 -a -a lo 
p- re re <u ' i _ 





• o » 
en 
, O ^ ra 
bD bD bD O 






en en ~ 
o o o 
bDbDQ 
3 3 
^ re re 






en "C J¿ o o o 
^ ^ t i b0'bc ^ 11:3 
3 3 § ^ 


































































































^ O ^ O r o c ^ i O r o r o e S O N e N U ^ v O ^ O l O O O O N - ^ r H l O O ^ r H T h O e S i O 
e S < r 5 T H r ^ 0 ^ v O r ^ ^ e S O e S t ^ ^ t ^ © T t | T t H O ^ O r o t > . i O ( > i O r o O N · T t l 
^ Q O O u ^ O c o c O ^ ^ ^ C ^ l X O N i O C ^ t ^ - ^ o O t ^ c ^ c O o O r o C ^ O O i O i / i 
O 
es 
l o t ^ v o o o ^ o o ^ ^ f o e s 
Tficn-rfr-iTHeSeScoeS 
t ^ C S t ^ v O s O r H ^ O O C ^ C ^ C ^ i O i o e S O 
l O r o T t i c s e s c o r o r s e s m e s c o e s c o e s vO o 
oo 
O iO O 00 ro 
t> "es es ^ t ^ T - H O o o e s i / i O Q O T f i o re rorocoLOrosOeSroTf i 
l O O ^ T P r f e S r o t ^ T f 
r o r o r o T ^ r o e S v O ^ L O 00 
i> t%oc^soo-<t ioo io c o e s m e s r o m e s e s e s THT-lT-HT-HOs>OeSlOT-lLDOV',;f i r i m c o L O C S e S r c m o o m e S r o 
Tt" \0 ro O co lO "f 
00 
o es so co 
CO CO Tf CS CO CO 
o o es T-H co T-i 
eS CO CO CO T-* fO Tfl 
C O t ^ O T ^ C O T j H C S O r S 
vOr-HcOT^coeSrocoTt1. 
C ^ a ^ ^ s O v O C ^ c o c S O 
COCOCOT—ICOeSCOfOr—I 
00 "'t1 co ON oO 
CO CO CO Ci CS 
-r-l VO LO 
co co es co es co 
ON o 
co co co QO 
T-H eS co 
co CÍ es o 
es oo 
o» es 
O io i> i> io es Tt^  co es co es es co es LO es o so LO O O coescsTf"TjHescocoio 
es 
es 
LOOCOCOOIOVOOT-I c o c o r f e S r ^ e S f o e S c o e S T r o o r - í e s o o o i o o O T - i O v e s - f O O c o c o c o c o c o e S c o c o r - i ^ r - i ^ e S T f c o co es 
00 
LO TH O t> 00 
co co co eS co 
O r F c o r ^ o O T - i O O i O O L O 
cocoCSroLOcOTfieScoco 
L O r - t t ^ - ^ T f i s O O v c o O 
c o e s c o r f c o e s c o c o i o es 
00 
O N O v o o e - i o v o e s o o 
coco -^escocococor - t 
e s e s Q O i > c o ^ > o o o o L o i o 
TfcocOTHCOeScoeSescor - i ro 
00 QN r-t 
r-< co eS 
i> \0 rs TH es es TJ-I es es es 




sO O t^1 
CO Tf1 Tfl 
TH t> Ov O .r-i co eS co co co CO LO 00 CO 00 es es co es es 
LO 
CO 
I> co \0 ^ r-i es co oo es CM CO 
vO 
O lO O Ov es co es co 
t> Tfl 
cs io 
es oo o oo t> o o co es co co r-i es co 
LOIO00THV0V0COC>.\0 c o e s c o T f i c o c s e s c s c o 
00 
vO_ 
Ovr- íT- ivOOOvíMrsoO 
COCOTfv-teSeSfOCOT-l 
Tf icoOOvoOLOOOvOOvoOT-iCSeS^r^ 
c o c o c o r ^ e s e s e s c o c o co co co es T-< es 
cs es 
t> 
O fN CO CS co co co O v i O O O e S r H - r H L O L O O s LO es co TJ-I co sQ co co í> ^ O r H - ^ ^ t ^ T t i l O v O C O L O T ^ r f r o e S T f s O ^ f es 
Ov 
T-HT-ÍVOCOC^T-IVOC^QO 
cococor-fcococoes-r^ QOeS-rHCOeSr-t^fr^vOoO-^O e s c o c o e s e s ^ c o c o e s t o e s c o 
io t> o-* i> 
cs es cs LO 
ov so es vo 
CS co T-t v O ^ TjHTf-^C^VOOLO cs co LO es co es T-i co co 
OOr- ivOn^LO^iOT^co 




O t> co LO TjH sO l> 00 LO Tt^co-^rHcoescoeSco ON 00 ^ O LO 
T-l CS CO T-l CS 
Ov O -r-i O CS T-H 
co es co co es co 
T-H es Qv co 
LO o a-* ^ co co es es 
e s o s T f e s o v o c o c o o o e s 
COCST—ICOCOCOCOCST^T—i 
t^vOOVTf ivOO^OvvO 
c o e s c o T f i c o e s c o c s e s 





O vO 00 vO Tfi co co es rfi s 0 0 0 0 v O I S T t i O « - S T H l > c o e s e s ^ f ^ c o ^ c o e s o 
O^T^-'t··'tiQOCOCSCO 
c o o T f i ^ r o c s ' ^ c O ' * ! 
co 
c o - ^ e s c o c v i o e S T - i c o c o c o ^ c N c o e s e s c o e s o o e s L o - c o o t ^ O o o c o o o ^ T H e s c o c O r i c o c s T f i c o c o c o o í c o LO O T-l TH es co cs Tt^  
es LO o 
co co co es 
so co 
es co 






c o c o ^ T - i ^ e s c o e s - H 
TJH O Ti LO LO 
co, co co T-i co co 
T-l Os LO 




Tfi O t> CS TH 
co co co es TJH 
es co 
LO oo T-i es TH vO 
co es co co es es LO 
'vO O Tfi t> LO cs o vO COCOCO-^ COT-ICSCOCO 
s O r f e s c ^ O N i N C ^ o v O c o c o - ^ T - i - n e s c o c s e s 
O e s c o o v c o T - i e s o v o o r i H o ^ v O ^ v O c n 



























o - H 





o v b.2 
5-, r¿ J J 
<u  3 J!: n 





^ T'S T3 rr 
S- C C - ,t^ rt aj (JJ i -
bD 5_ 5_ s-, re 
< < < < PQ 





CQ • <u 
CS -0 




<u a Je 
HJ -o LjJ 















£ * O 0 O o bD 
bo »-1 P0 c u (U ^ .3 
coj¿ <u • 


















b D ^ bD 
1— flj 5-1 
3 ^ 3 




a , o-, 
£ . <U en 
- 3 bD 
N bD « 
O <L> O 3 
Cu 0¿ OH CQ 
g 3 O 0 ± ¡ X 
CD bD t>p bp^ -Q 
JCQ flj ro re <—• e 
ns 
c U • 
'O re £ 
5 O bD re L co bD 3 
s i l 
bpQ TJ 
3 0 - ^ r ° £ 3 3 - 3 ^ 
C Q C O - < H r - , C Q C Q > - < 
re 
£ i» ni -O 














o o C O 
o o 
o o 5 « 
o o 
O c O O L O L o r O G O t ^ v O - ^ O ^ O o O C ^ C ^ C J O - ^ Q O 00 QO 00 t> CN O O -O 
00 
H 
o o ^ LO t> LO ,-1 \o irTóo IOTHI>VO<NOI>OOVOT-<OOI>CO l O C O ^ C O C O l O C O O O C O C O ^ C O T - i l O o 
PO TH 00 l> 
CN C0 (N 
<^ oo T-i ""t1 N^ ON CO .TH '«t* t>.' 
C O C N - ^ c o i O e N r ^ ^ e o c o 
Ov vO lO <N O lO r-i "-^ F" 
C O ^ C O C O ^ C N T h v O ^ r f * 
00S0CN0^OI>\0T-I IO COCO^CSCSCNCNCOCO ^'^'•^""c^r'oo"o " Ü í ' c o ' 00 S' CN' L O C O C N - ^ C S C O C O ^ l O C O C O T f * 
lO r-t 00 
lO' sO CO 
VO 
( N O ^ O O 00 (N t> rH CO CO 00 íO t> 
•r^(NTf<N COCO <N CO CN C0 CN ^ CO 
'Lo'(^"^'t>"o~ 
CO CO CSj co co 
" O N ' C O o " S"'ON'CO''I>''I>"SO" 
CNCO CO CN TJH CO T-i CN 
C O O C O v O O O O O O v O l O l O 
T H C S C O C O C O r - i ^ í N ^ C O 
o o o í > r > v o o í > o i o 
C O - ^ C O r H C N C N C O C O C N 
00 I> O t> LO CO CO CO.TH TH 

















r - · C O r - i l N ' · O e S r - i O O C O 
- f C O T ^ T H C N C S ^ f N T F 
T ^ v H L O O ' r H C N t ^ O C N o O O ^ O T r T j H o O 





TJH t> SO 00 vO 
rfi CN CN CO 
O O N C a O N ^ i O O - ^ t ^ ' * 
^ ( N - ^ c o c o í N e s c s e s c o 
o o e s i o e s T - i e s c o e s t N C O 
























Q O O O O O C N O O O O ^ r - i 
CO^fCOrHCOCSCOCOTíH 00 •"t1 O vO CN T-H l> lO O . |> 00 • ^ c N c o c N e s ^ c o c o c o c o c N e s 
l> (N sO 
^ co co 
TH es LO io 
rt^  co ^ es CO CO 
O t> t^ . 00 00 CO LO 
CO CO CN CN CN CO CO 
e S o O ^ O O C O r ^ O N O O O 
C O e N C O C O C O r H T f C O ^ - * 
C N r ^ C N L O r S O N t ^ - ^ C O 
^ C O T t i r H C O C S C O C O ^ CN sO sO sO TH CN co co es co co co co co es 
i> es 
co co 
O LO O O 
co co co TH es es es 
vO O CO (N LO LO O 
CO Tfi co co es r-i LO 
C O O O O s O C O - f e S C N L O l N 















e s i > s o c o v o c s T H o e s 
T t i C O ^ C N C O C O r ^ C O r f 1 
O r H i O C N C O s O ^ I S ^ l S O N v O ^ v O a s 
C O C O L O C O C O ^ f C O r l H e S C O C O C O T ^ ' * ' co 
00 
00 O t> 'sO Tfl 
co co es co 
O s O t > O O O ^ O O O v O 
^ e s ^ - t i i o e N c o c N r p i o 
TH CO 00 TH vO LO ro t> CO 
r ^ C O C O ^ e S r H T í H t ^ T f i C O 
COOI>VOOONOOONOO 
rJHrf lTfTHCOCNCOTHTH 
O O O O L O O O O O ^ O v O t > l O T H CC CO o 
co co TH CN TH es CO (N CO es CO CN TH CN 
co o T-I e^ J 
CO <M "f TH 
00 O 
es co 
es o i% es so vO 
co TH es co es es VOTHVOT^COIOVOTH-^O 
co co ^ es TH CO es es 
C N O O O v O C > . 0 ^ ( N C O 
TfCOCN-çH-r-iCNCOCOCO 
ON CN LO TH CO CO CN CS CO vO 00 Tfi O O CO TH co «O co es oo CO TH 
o 
t> 







oo es vo co o 
co co co es es 
vo-oLOLoesoovOLoot^ 
c o e s T H C O T ^ C N C N e s c s i o 
^ ( ^ C ' N O e N ^ O O O ^ r - f T H 




e s T H v o e ^ o O T H í N r ^ o i O T i H i o s o t ^ o 
" ^ c o ( N c o c o c o c o c o c o c o c o e S T H C o e s 
co TH TJH es 
Tfi co TH Tfl 
oo ^ LO es LO o oo LO co 
c o e s c o c o c o c o c o e ^ T H i o 
T H O i > . o e s T f < O N i > v o n i 
C O T H C O ^ C N T H T l H e S T t l C N I § 
QO 
C O t ^ ^ L O C O O v O T ^ T H 
^ e s c o c s T H C O c o c o c o 
C ^ T f ' O O T P v O v O - ^ O v O ' O O N l ^ 
es co c s ( N c o e s c o T - i r H c o c N c < í 
es co CN 
co es \H 
TH rt+ TH LO 
Tf^  CO ^ TH 
00 <N O !> O CO I> O"- TH 
CN CO CO CN CO TH CN -^ t1 
\ O O ^ O O ^ O O O O T H C ^ C O I > 
^ C O C O C O C O r - i C O T H e S C O 
CSO^OTHTHOCSO^TH 
C O C N C O r - i f N í N ^ C N - * 
rfi Tfi fO io \0 
CO CO " i^ CS co TH 
LO LO O LO 
CN co ^ es 
00 t> 
CO yH 
CO l> O ON (N 
Tfi CO ^ TH CO 
^1 o 
CS co 
t> o. ON co vo vo es 
co co es so cs r-i Tti 
COCOvOC^OOCOCNxOCNON 
^ CN CO CO (N TH TJH TH n-i CN 
« O O L O v O O O C ^ T H t ^ 
TftTjHrtiCNrOCNCOCOCO 
oo o es vO O OI>THIOIOCSCN0^TH00 
































• o • 
re -to 







' T S - r t ' a t r · z z U re reT< 
J S - C S T S ^ re o c ^ ^ 
•Í; c c E j 2 bo-s 55 
" ui is Q- i» 
re, 3 
re <ü 
< < < < C Q | X | [ X J U - 1 X c Q · < C Q O - C L l Ç t í 
S s « 
^ flj c 
cn en 
















^< ^ re 
3 O 




























o O « 
bo tic t>o_2 ^ 
co a> cu . w OJ cn 
re re 
re <L» 
1:3 3 S n 
'C <L» Cft W3 E ' d 
S 'O O O O "u 
3 _ bo bDQ - d 
bO W 5_i U L—I 
O 3 UJ ^ 5^ 
tepO re re <Ú re 
3 ¿ 1 3 £ ~ 
>> re P in _ <l) 
o 
" 2 « 
re 
o • o E 'u 
bo bo re "O 
>- =3 re 
3 
cn 
áT o s 3 . ° . 4^ o 2 3 3 C ^ 















































































00 l> rri ON O l> O O 
v O O N ^ O O O O O O í N O 
^ 0 0 ^ C ^ ( N i O O i ^ < N I > - ^ 0 0 T H r H i O TH 
O O O I O C N O O - ^ O I O LO lOvOCOoO 
T - t r - í O O T - i r - i T - H - r - i r H CO 
ON TH 00 vO ON lO O l> l> CO CO 
• ^ T - i l O t ^ í N C O O O v O C v l ^ 
(NTf iT-HNOQO(NI>fOOt> 
C N r H ( N r - i ( M r H T - t < N C 0 
T j M i o i O O l N ' t ' v O O N t ^ 
00 <N r-* 00 NO t> ON vO 
1 <N r-i r-i "Jt1 T-I 
C0T-IO00000N0NI>.O ONVOIOOOOONOONNO 
C0 TH TH r H CO T-< 
0 N C 0 I > T l H r - i N 0 0 N O 0 N N 0 0 0 r - i O O C N O v Q 
r - i O N O N < N < N O t N O - * T P r H v O l O O i O O O 
r H T - t <NrH TH VH CN C 0 r - i r - i r - i 
lO T-< lO ON (N 00 TH 
<N TH (N 
^TOOÍ^ 
l> NO T - l CM T-í T-l 
OON NO (N CN ON I> CNI 00 
00 O C0 v i 00 CS <N I> T-H TH TJH C0 r - i 
O O O - ^ O O v O L O O C N ONNOONIOOOOONOÍO T-H TH CN T-i T-< 1 
v H ON O CO LO 
C0 CS CN 
r-t TH 
CS LO CN CN TH 
O T-H t> TH r-i f <N 
\0 O 00 NO t> T-" ^ -^H ^  ON (N CN 00 t> 00 I Tjt I 
<N I 
ON ON r-H 00 ON CN 00 00 TH C0 CO (N CN 
vOCO CO NO O CN TJH 00 
00 LO -r - toOt^NOC^T-ioO 
r-i r - t TH T-H LO C0 
O r - i i O O O O O C N C O O N O N (NT^T-IOOOONT-IC^T-I 
CN CN <N r-í T-Í C0 
t^CNCNCO^sOt^COCO ONCO^LOCSOOONONO 
C0 T-I r- i 
r n T H O N t ^ i O r ^ C N N O r - H O r - t O N O N O L O 
T f T f i i O O O O s O L O O N C O Q O r n O o O O L O 
TH ^ CN r-i T-I T-H T-H CO ·r-<T-*r-< CN 
TH C0 O NO 
T l ON O CO O 
CO r-t T-t CS 
\ 0 C N C S 0 0 O O r - i O 0 0 O ONCOONONCO'-OT-ÍONT-HCN 
CN THT- ir -<T- fr - iCN|rH 
OLOT-ÍSÍOCSIOIOIOT-I LOQOCNLOT-HNQTjHLOO 
T-H T - ! r-4 . r H 
CNCNOOONCNOLOOO 
O v O C O CONOONLOO CN C0 CN T i 
0 N 0 0 0 0 0 0 l O C 0 0 0 C N L O v O t > L O 
O O t ^ v O r ^ N O C N C N O N O N r - i C N 
T H r H v H T f T - * T-ITHT-IT-I CO 
ON CN ON 
LO CO r - i LO 
CN r-i <N 
O CO ^ LO O ON ON \ 0 CS r H 
O NO CO NO r H LO LO 00 rt* ON O C0 r-< O ON C0 
r-i T-I CS T-H 
NOCS-OCOOOCSONCNCN COCO^ONIOC>.CNT-HCO CS CS T—I CN TH CS CS 
C O C O l O O r H C O C N L O r - i 
ONTfiv-ív-iCNCO-rHLOCO 
r-i T-I r-i - C0 r-* CS 




"<t< CS NO l> r-H vO 
CS CO 00 CO LO 
T-i T-i CO TH 
O co Ln oo LO ON 
00 rf^  CN CO 00 ^ CO 
v i r-i r-i CS 
CS \0 00 
LO T-H CS 
•«^  LO CS CS CN 
O ND (N CO LO ON 00 T-< ON ON LO T-í LO 00 
CS r-H r-f 
NO 
00 I> CN 
ON 00 T l 
TH TH O 00 
rf* CN LO 00 CO •TH CS CN CN 
LOONCST-H·'ífLONONOOOlOT-HCOt^.OOO 
^ CS LO l > 0 0 T - < T r i > O i O C N 0 0 T - i C 0 T j H 
T H r H r H C O T - i T - t r H CN CS r - i L O r - i 
ON 
O CO 
CO O LO CO O 
C0 ON ^ NO 00 CS T-i 
OOLOO-^vO-r - iCOT- íNONO 
C O C O O C S O v O C S O O C N O N 
CN TH CN T-i TH 
NOCNLOONOCOCOCOCO 
i > T r i T f c N c o N O o o o t > 
T—i CS T-i T—I r - i vH 
NONOÍ» ON\OT-IT-ILO Or-ir^oOoor^ONNOONT-HTtiO CN l> \0 CO ON-Í-HON NOI>THONCO OLOSOLOONOOO-OOOCOINON LOOOT^ON COT-< r ^ C 0 . r - < T - i r - < C0 r-i T-I 
00 sD NO v - i 
CS t^* 00 ON (N T-I T-( CS 
T^CO OONOOOTÍHTt íON 
OOr-i T-IC^COT-IONONON 
CS TH T-l T-í T-l T-l T-l 
c o i o c s o o o r ^ L o ^ r ^ 
CS ^ LO CN 'Tf Tj^  CS LO 
CN CN T-Í T-I CN 
ONI>NOONCSONOC^Í> OOONOOLOLOOCOCNO •T-I CO T-* r- i T-I 
O CS CN LO 
r-H OO LO T—I T-H 
LO CS CN sO vO NO CS CN CO O 





ON CN Tf i O I> 
Tfl CO LO CO «> TH CS T-I 
C S l O C N l O C N C O C O T f i t > C O 
L O C ^ T - t i O o O O O i O o O - ^ O N ' T-I - CN T-I CO 
00 C r O NO NO TH CS LO 
O O C O C N L O O C O v O C O O O 
CN TH TH TH CS TH 
CO 00 NO TH-THC^LOCN C 0 T H t > 0 0 v 0 C N 0 0 L O t ^ 0 N N 0 T H 0 0 L O T H 
NO ON 00 O CO NO ON t ^ O O o O O O O f v O T H O O k O C O C ^ O N O O NOCNTH T-I • CS TH T-H. "^TH <N THCSTH 
00 
LO 
ON O- O CS 00 
«ti sO Tf1 CO ON 
CN TH TH 
OOT-HOC^O^VONDOOON 
t N O O C S O i O O O N O O O l O C O 
CN TH T-H NO CN 
CNT-iNO00aN000000I> C^TPOOT-IOOOOOCOVO TH CS r-i CS Tf^  TH 
•^ t1 TH ON l> NO NO ON r-i T-I 
C S O O ^ C O N O t ^ C O O N T f 
CO CS CO T-I TH 
OOOOOONOOTPLOTJ-IIOLONOTH 
T - H O N O i O ^ t i L O N O L O C O r f i o O C O TH CO CN T-I CS TH T-I CO CS 
O l> 00 QN 
oo ^ r> cS 
CN O CN TH LO 
CN CS 
T-ÍCS ON oo o t> (M 
vO CO 00 00 LO ON CO ON CO . TH CS T*i T—I CS TH 
ONONOCSOOOOCOTHOO ONONT-IONCOCNCOCNNO TH T-I CO T-I T-H' CS 
l O T f i I > C 0 l > v 0 ^ t ^ C N 
T - l C S O O C S t ^ N O l O N O L O TH CS CN CS 
l> TH CO CO 00 
TH LO LO ON LO T-I CO CS CN 
LO NO 00 NO CN ^ CO TH O TH TH CO 
CS NO 
CS 
CO O LO 00 
CS O O sO T-I 
T-í CO TH CO 
LO 
CO 
ON ON ON LO 00 CC CO 
CS I> CO CN 00 CO CS 
CS T-H 
O L O T H \ O L o r ^ o o o c N 
es co o ON o LO NO IN 
T—i CS TH CS T-I T-H T-I 
v O ^ f l O l O C O O N t ^ O N N O 
O N C O L O - t i T P O O O T f i i O TH T-l CN TH TH CN 



















I M M 
. / ^—' fd 





b: rt J2 -rí 
X? -O S 
•3 C C C jQ re re <u w br> VH in f5 













0 • £ 
b£> i-. u i -
^< 
1 V 
n t J 
-a m 
c t : 
>-< i4-
• co 
C/5 O n to T; 
3 3 • 
.3^CQ 
•Ui 
rt c ^ 
rt u, C C <U C3 
• i 
«5 5-1 t/5 
bo^ P bo 
5— (1) S-i 
3 ^ 3 








OJ O VH 















bDQ. 15 — 2 Q g — 9, 
bD bDQ 













0 3 0 0 ^ , « 
g) bD b o ^ JO 





S ' C 
^ t; ^ bDj3 -O 
O -O 3 3 ^ ^ 
h-1 H co co !> 2 
>> 
i» • i co co 
o c a 
LO 
CS NC 




















































































<N ON lO 00 O CO rfi ^ L O T ^ O O ^ T f i r ^ Q O C S O í N C ^ C ^ C O O O ^ ^ ^ í N C N 
c ^ , L O c o c < ) C > . o o O N o o c ^ i o c o ^ o t > u o c o o ^ ^ o r o ^ c s ^ ^ M 
<N T-( CO r-i rHT- i fO CN r H r - i T - i c N r H T H C N 
LO 
CO 
« • ^ J l - l - > 







C O CO 









r> O TH 
O 00 O 
vO Tfi lO lO |> 
lO TH TI CO lO 
O T j H o o r S L O r - i O o O ^ O 
T-I t> t> CO 00 O 00 r - i i r } 
C0 TH r-t 




co io o o o 
CS O ON \0 oo 
C0 VH 
r - H Q O C O O C O r ^ O v O C O O 
n ^ i r 5 C 0 C 0 C M s O T - í C 0 l > r - ! 
TH T—I r—I CO TH • 
C 0 0 0 0 0 O C 0 L O O l O 0 ^ C 0 
• ^ O ^ r - t C S C ^ r - i O N C O - ^ 1 
^ v - i T-i co y - i TH es 
I L O T t i Q O O T j H O O C O o O O l > r ^ C 0 
O - I O c S T - ^ r - i O r - i L O rn CO t> 
es i es r-i T-i es 
O I > O N T - i C S O l O O e S < N O C O 










TH CO ID LO O O r-t LO tN es co LO es TH so 
O O"* sO T-< < ^ 0 LO 








Tf* LO LO 
es LO 
O TH CO LO ON 
O LO LO Tfl 
es 00 O LO 
co es 
Oí 
00 C0 LO Tf1 





o es t> 
es o** es NO 
00 00 00 O TjH LO 
i> es «o 
o co 
es 
00 rJH \0 O 








L O O O O t N l O v O i O 
Os vO T-< T-H sO sO 
O LO ON lO O O CO o 
o s o s o o e s s O T r i ( N e < j 
r-i i> es co 





CN l> kO r-i 
O TH rn O 
TH C0 
C^T-HCNT^OOOIO^ÍN 
LO t> ^ t> CS CO CO l> lO lO VO LO SO T-H LO LO 
o 
es 
e s o s c o c o ^ c o o LO-^OIOOOOC^TJHLOVO o o l> T-i TH T H ^ ^ TH^-CO OS CO t> CO T-H T—I CSTH 
es TH TH TH TH TH es 
fS Os 
Os I Os TH 
es 
C0 00 LO os es es so LO LO co oo es o 
TH C0 
o i> o LO es so 

















00 I 00 
0 0 l > O I > s 0 L O I > O 
tN C0. C0 TH O 
sO I> sO LO 
es TH oo ^ 
TH TH 
TH TH TH es es 














O co LO o o es» 
oo esi so TH TH es 
co 
LOCNSOCOTHOCSLO 







t> Os sO (N T-H 
Os 4> C0 CS 
c o T H C s j o o ^ e s t ^ i o 









SOOOOSTHCO OSOOOCSI>.C>»CSI> ^LOCOCSTH rN CS T-Í CS CO • 00 rH 
TH VH TH TH 
lO O LO 00 C0 OS 













Tj^  SO Xfl 
00 l> 
TH LO 
í> co l> 
O O 00 
LO Os TH 00 
TH CN 
00 O 00 Os 
TH TH LO 00 
00 
Os 
O TH » 
TH LO TH 
I O» CS 
es i t es co 
sO sO CO O l> CO o o o 
es TH T-i C0 TH O TH 
TH 
O O <N O Os 00 
CS 00 (N t> f 
1 1 > t> 
Os f 00 
I O O O C S O s O s O O s O 
TH I LO LO t> LO I> t TH 
TH I eS TH 
sO t> LO sO Os 
C0 sO Os SO 
LO SO OS Tt< 






|> C0 LO LO LO 
CS TH TH 00 
' es o " es so "so TH LO 
«N í> ""f CO TH t TH 
!>• sO C0 Tfi TH 
rfi 00 sO TH t 
co es o 














es o LO 
cs o o 
TH es 
TH 00 00 00 TH 
l> Os CS rfi Os 
TH 
O O O s O r H C S C S C S C O 
es so o LO TH 
TH TH 
O O C S T f H O s O O O O T H t t 
t T H T H T f i | > C O C O < N C O l O I > Os 
TH TH es 
o 
co 
(N t Os LO 
LO sO sO TH 
TH 
"TH "Tfl t LO CS TlH 
co o es o so 
TH TH ÍN TH 
00 
O Os LO cs o O» CS CS 
r ^ c o o t L O L O L o o 
CS C0 CS f l> TH t TH 
es TH 
oo ^1 es es O TH 
TH 




co o oo es so oo cs o 
es oo so co i> O TJH sO sO 00 Os r-i CO TH^OTHTHTHLO sO LO t> 
o ^ 
TH 00 
O ,C0 o o 
O TH f CS <^> 
es CN 
"O O O» 00 TH LO LO 




o o o co o 
TH CO TH C0 TH 
CO LO 
co 
es TH co "ti 




C0 LO LO 
CS Tfi sO 
O O LO 
oo oo t 
co 
es 
T t i s O s O e S s O l O C < J s O s O 
Os CS t> TH C0 C S C 0 l > 
TH O LO CS 00 
TH Tfl TH LO TH 

















J L ' r L 
1 es 
I TH 











CQ be C 
O 3 CQ nO CQ 
O C 
- ^ M * o o tu , c: ¡i 
bo bC «3 re (¡j 
s-, o N 
<V U <u c 
2 <V PQ o 
i-, 
S 2 OJ O X ^ J r 
. . o 
as i_ 
en 3 C Q 
3 «L» 











P ^H ^ r ^ 
^ 1^ c 
a>TJ CQ dj 53 <u c 
\ J n « - n J O 
ni td _2 co 
o 
* P C P .S 
CL bD v_ bo c 
. tr u cu i - c 
. .U 3 3 
va v C CQ ^ CQ 
be Cu rt — r 0 
































(U ^ t í 
g 3 O O « ÍS 
bD bD bD O JO 
CQ <L) rt rt 
co -t3 _ O ï\ rt co *r co 
c c t í ?^ S i 0 •5 C C C _Q bD-s 53 C bD^H bD 
< < < < : c a c Q W t i . X c o - < C Q 
co bD 3 ' - O S C r ! U n 
n ^ - a c < u w M = ' 2 , g - ^ c o c o « 3 
S i : S & ,rt ^ bDQ T3 ? t í bC bD rt -T3 
I S w o <u q a 3 0 . 4 2 , P r v o 3 3 ^ - 5 







































































3<? B O L E T I N D E LA ESTADISTICA MUNICIPAL D E BURGOS 
M O V I M I E N T O P E N A L Y C A R C E L A R I O 
Hombres 
P K I S I Ó I N P K O V 1 N C 1 A L 
CLASIFICACIÓN 
POR E D A D 
Hasta 30 años 
De 31 a 40 id . 
De 41 a 50 i d . 
De 51 a 60 id . 
De más de 60 id 
Totales 

























































CLASIFIC 1 C1ÓN 
Existen- | ALTAS I BAJAS I QÜBDAN 
cia en ».0j durante i durante I en fin 
de Spbre. el mes | e mes d^e Spbre. 
POR E D A D 
Hasta 30 años 
De 31 a 40 años] 
ü e 41 a 5C añosj 
f 
De 51 a 60 años] 






























P K I S I O N C E N T R A L 
CLASIFICACIÓN 
POR EDAD 
Hasta 30 años , 
De 31 a 40 id . 
• )e 41 a 50 id . 
De 51 a 60 id . 
De más de 60 id 
Totales 























































BOLSTIH DS LA ESTADISTICA MITiSIClPAt. i/is BURGOS 37 
M U D A N Z A S 
C A M B I O S DE D O M I C I L I O R E G I S T R A D O S D U R A N T E EL MES DE SEPTIEMBRE 
S E G U N LAS L I C E N C I A S E X P E D I D A S 
lOlstrtos de Procedenca 
Del Espolón . 
Oe la Casa del Cordón 
De la Catedral 
Del Castillo 
De los Vadillos. 
De Vega . . 
De la Quinta. 
De la Estación . 
,0e afros Rpiíamlentos 
D I S T R I T O S D E D E S T I N O 
Espolón 
í Totales . 
Casa del Catedral? Castil]o 
(^ordon i i 
15 
Vadillos Vega Quinta 













A P E R T U R A DE E S T A B L E C I M I E N T O S 
Resumen de las licencias concedidas durante el mes de Septiembre de 1946 
DISTHITOS 
1. ° Espolón . 
2. ° C. del Cordón 
3. ° Catedral . 
4. ° Castillo . 
5. ° Vadillos . 
6. ° Vega. • ' . 
7. ° Quinta . 
8. ° Estación . 
Totales 
E S T A B L E C I M I E N T O S C O M E R C I A L E S E I N D U S T R I A L E S 
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3« B O L E T I N D E L A ESTADISTICA MUNICIPAL D E BURGOS 
Laboratorio Químico Bacteriológico Municipal 
T r a b a j o s y s e r v i c i o s p r a c t i c a d o s d u r a n t e e l m e s de S e p t i e m b r e 
Servicio de análisis 
Ingresaron para su análisis las siguientes muestras 
clasificadas conforme su naturaleza: , 
Alimentos y bebidas 191 
Productos relacionados con la higiene . . > 
> patológicos . . . . . . 45 
» industriales > 
Suman. . . . . 236 
Clasificados los análisis con arreglo a la proceden-
cia de. las muestras, se distribuyen de la siguiente 
manera: 
Servicio de Inspección. . . . . . 179 
Solicitados por la Delegación Provincial de Abas-
tecimientos y Transportes » 
Solicitados por la Fiscalía Provincial de Tasas » 
> por otras Autoridades . . . . » 
> por particulares . . 49 
Solicitados por los facultativos dé la Beneficencia 
Municipal 8 
Suman. . . . 236 
Servicio de desinfección y desinsectación ' 
El número de operaciones de desinfección y desin-
sectación que se han ptacticado es el siguiente: 
En viviendas . . . . 
En departamentos oficiales 
En habitaciones desalquiladas , . . . . 4 
Coches y autobuses detinsectados . . . . 86 
Número de ropas desinfectadas 54 
Número de ropas y calzado libado destinado a la 
venta que se ha desinsectado y desinfectado » 
Kilos de trapos viejos desinfectados y desinsecta-
dos . . . * . . : . . » 
Individuos desinse tados . . . . . 3 
Casas de huéspedes . . . . . 16 
Casas de dormir » 
Vaquerías , . . . » 
Servicio administrativo 
Registro de entrada de documentos . . 3 
Registro de salida de documentos . . . . 353 
Registro de muestras para análisis . . . . 236 
Informes y certifíciones de análisis expedidos . . 248 
Partes de desinfección, desinsectación tramitados 105 
BOLETIN DE JLA ESTADISTICA MUNICIPAL DE BURGOS 
EXCMO. AYUNTAMIENTO DE BURGOS 
Ixtracto de los acuerdos adoptados por el Excmo. Ayuntamiento Pleno, en las 
sesiones que celebró durante el tercer trimestre del año 1946 
Así bien, se resolvió adjudicar la contrata para la 
ejecución del plano citado, siempre que se cumplan 
las condiciones que sobre extensión, triangulación, 
poligonación, nivelación, referencia de detalles, di-
bujo del plano, planimetración, documentación y 
personal ejecutante del trabajo se detallan en el ante-
proyecto de confección del plano de población de 
Burgos y sus alrededores que presentó al Ayunta-
miento el repetido Ingeniero Geógrafo señor Revenga 
y que va unido al expediente. 
La Alcaldía advirtió en relación con el segundo 
párrafo de la octava condición, que la Comisión de 
Hacienda había dado su aprobación a todas las con-
diciones, fijando los créditos necesarios para su eje-
cución y la partida correspondiente del presupuesto, 
todo lo cual había sido sancionado en principio por 
la Permanente de 14 de Junio próximo pasado, y en 
definitiva por el Pleno últ imo, por lo que el acuerdo 
era firme y ejecutivo en todas sus partes, estando 
rodeado de las debidas garantías legales y reglamen-
tarias. 
Sesión del día 5 de Julio 
Se adoptaron los siguientes acuerdos: 
Aprobar el acta de la sesión celebrada el día 26 
de Junio últ imo. 
Aprobar' igualmente, la liquidación del Presu-
puesto especial de beneficencia, presentada por el 
señor Administrador de los Establecimientos muni-
cipales y el informe aclaratorio He los datos que 
obran en ella, la cual arroja un superávit de 8 269,67 
pesetas. 
Modificar la primera condición de las fijadas- en 
el acuerdo de 17 de Mayo últ imo, con relación al 
arriendo del «Parral». 
Ratificar el acuerdo de 4 de Junio próximo pasado, 
por el que- se proponía la enajenación al Estado, en 
el precio de 3 129.801,75 pesetas, del edificio y solar 
donde están instalados las Audiencias y Juzgados. 
Sesión celebrada el mismo día 
Se adoptaron los siguientes acuerdos: 
Aprobar la proposición de la Alcaldía sobre que 
durante los meses de Julio, Agosto y Septiembre se 
celebren las sesiones ordinarias y extraordinarias de 
la Comisión Permanente y del Ayuntamiento Pleno, 
-a las trece horas las primeras y a las trece treinta las 
plenarias, teniendo lugar las ordinarias los miércoles 
y las extraordinarias en los días que sea preciso. 
Ratificar el acuerdo adoptado por la Comisión 
Permanente del 18 de Junio último, sobre interposi-
ción de recurso contencioso-administrativo ante el 
Tribunal provincial, contra el fallo número 46 del 
presente ejercicio del Tribunal Provincial económico 
administrativo para que se practique una nueva liqui-
dación, sustituyendo a ^ efectuada en 17 de Octu-
bre del pasado año por el Arbitrio de Plus-valía a 
don Pedro, don Francisco y doña Dolores Urrea 
Fernández, designando al letrado don Leandro Gó-
mez de Cadiñanos y al procurador don José Ramón 
£chevarr ieta , para que, como de costumbre, dirijan 
y representen, respectivamente, a la Corporación 
Municipal en el recurso. 
También fué ratificado el acuerdo de la Comisión 
Permanente de 28 de Junio próximo pasado, sobre 
prestación de apoyo económico para la celebración 
del Certámen Deportivo en Homenaje al Excmo. Sr. 
Capitán General de la Sexta Región, don j u á n Yagüe 
Blanco. 
Aprobar la ejecución ¿"1 plano parcelario de la 
Ciudad y contratarlo con la Entidad que dirige el 
Ingeniero Geógrafo don Antonio Revenga Carbonell, 
ías condiciones que figuran.en el dictámen. 
• Sesión del día 26 de Julio 
Se adoptaron los siguientes acuerdos: 
Aprobarlas actas de las sesiones celebradas el 
día 5 de los corrientes 
Desestimar el ofrecimiento hecho por don Sal-
vador Marcos Torre, del primer piso del bloque de 
casas sito en la calle de Santa Clara n.0 57, interior, 
moderno, señalado con la letra D, en la cantidad de 
45.000 pesetas, ya que no se ajusta a las condiciones 
reglamentarias, acordándose asimimismo adjudicar 
directamente a don Martín González Bocos, la ad-
quisición del piso 4.°, mano derecha de la casa sita 
en la calle de Briviesca n.0 5^  en la cantidad de 37.000 
pesetas, todo ello relacionado con el primer premio 
de la rifa a beneficio del Hospital de San Juan. 
En el expediente sobre cesión de terrenos en los 
Vadillos para la construcción de una Iglesia, se acordó 
que por la oficina técnica de Arquitectura se levante 
un plano de situación, señalando al efecto la exten-
sión necesaria, así como la valoración de la parcela y 
que se anuncie pública subasta de dicho terreno, en 
la que se exija, como condición precisa, que en el 
mismo se ha de levantar una construcción de carác-
ter religioso. 
Autorizar a la Cooperativa «La Concepción», 
para entregar gratuitamente al Arzobispado una par-
cela para construir un albergue de caridad, en las 
condiciones señaladas en el correspondiente dictámen. 
Solicitar del Patrimonio Nacional, la cesión al 
40 B O L E T I N D E LA ESTADISTICA MUNICIPAL DE BURGOfci 
Ayuntamiento de las vías públicas de los Barrios de 
Huelgas y Hospital del Rey, tomando a su cargo la 
urbanización y el establecimiento y conservación de 
los servicios urbanos de expresados barrios. 
Aprobar el expediente sobre cesión de una par-
cela de terreno ea la calle de San Cosme a «Cons-
trucciones Olasagasti, S A., en las condiciones que 
se señalan en el expediente oportuno. 
Ratificar el acuerdo adoptado por la -Comisión 
Permanente d . l día de hoy, en el expediente de liqui-
dación del presupuesto extraordinario de 1939. 
Aprobar definitivamente el expediente de habili-
tación de crédito extraordinario mediante transfe-
rencia, relativo a consignaciones del presupuesto 
ordinario vigente, n.0 2, importante 32 000 pesetas. 
También fué definitivamente aprobado el expe-
diente de suplemento de crédi to , relativo a consig-
nación del vigente presupuesto ordinario, número 3, 
importante 75.121,09 pesetas. 
Ratificar el acuerdo adoptado por la Comisión 
Permanente de 5 de los corrientes, sobre adjudica-
ción directa a Riegos Asfálticos, S A , y a t í tulo de 
ensayo, de la pavimentación de la calle del Rey Don 
Pedro, en una extensión superficial de 800 metros 
cuadrados, lo que importará la cantidad de 10 200 
pesetas. 
Así bien, fué ratificado el acuerdo de la Perma-
nente de 5 del actual, sobre adjudicación directa a 
Riegos Asfálticos, S A. , y a t í tulo de ensayo, de la 
pavimentación de la Plaza de Vega, en una extensión 
de unos 2.000 metros cuadrados, cuyo importe 
ascenderá a la cantidad de 9.500 pesetas. 
Igualmente se ratificó el acuerdo adoptado por la 
Comisión Permanente de 10 de los corrientes, con-
cediendo un subsidio extraordinario al personal del 
Ayuntamiento. 
Previa la especial declaración de urgencia, se con-
sideró incluido en el respectivo Orden del día, el 
expediente sobre nombramiento de Ingeniero de 
Caminos y Canales de las obras y servicios del Exce-
lentísimo Ayuntamiento, ratificándose el acuerdo 
adoptado por la Comisión Permanente de 10 de 
Julio, por el que se designa para el desempeño con 
carácter provisional, de este cargo, a don José Luis 
Mart ín Haza. 
Sesión del día 30 de Agosto 
Se adoptaron los siguientes acuerdos: 
Aprobar el acta de la sesión celebrada el día 26 
de Julio últ imo. 
En el expediente sobre organización de festivales 
benéficos por la Corporación, se acordó que en lo 
sucesivo no se organizarán por este Ayuntamiento 
más festivales benéficos que aquellos que se refieran 
directamente al Hospital de San Juan y a la Casa de 
Refugio 
En el relacionado con el tema y premio del Ayun-
tamiento para el Cer támen Literario organizado en 
Palència, con motivo de la primera Exposición Regio-
nal de Ambas Castillas, se señaló como tema a des-
arrollar por los concursantes, el siguiente: «Posibili-
dades industriales de la Ciudad de Burgos», fijando 
como premio la cantidad de 1.500 pesetas, y desig-
nando los señores qjue han de formar el Tribunal 
calificador. 
Designar a don Florentino Rafael Díaz Reig, para 
el cargo de Consejero vecino de la Ciudad, integrante 
del Consejo de Gobierno de la Caja de Ahorros M u -
nicipal, en la vacante producida por fallecimiento de 
don Emilio Quintana Vázquez (q. e, p. d ). 
Adjudicar definitivamente a don Manuel Sáiz 
García, el vehículo BU -145, en la cantidad de 20.125 
pesetas, una vez desmontada la escalera que se halla 
instalada en el mismo, y el BL1 -2922 a don Esteban 
Ramírez Almendres, en la cantidad de 42 000 pesetas. 
Conceder a «Hilaturas de lana cardada, S. A.» 
representada por don Victoriano de Miguel, la calidad, 
de industria de inteiés local. 
Aprobar el expediente sobre reversión al Ayun-
tamiento de los locales cedidos a la Obra Sindical de 
Artesanía. 
Aprobar igualmente, el expediente relacionado 
con la adjudicación de una parcela sobrante de vía 
pública a la S. A. «Construcciones Luis Olasagasti». 
Ratificar el acuerdo adoptado por la Comisión 
Permanente de 14 de los corrientes, sobre pavimen-
tación de la carretera de Madrid a Irún, kilómetros 
241,200 a 241,700. 
Desestimar los recursos interpuestos por don 
Valentín Junco, don Martín Tàrrega y el Colegio 
Oficial ie Arquitectos, contra el acuerdo adoptado 
por la Excma. Corporación Municipal en 26 de JuliOv 
último, sobre reglamentación provisional de los ser-
vicios técnicos municipales. 
Ratificar el acuerdo adoptado por la Comisión 
Municipal Permanente de 26 de Julio úl t imo, en 
relación con la habilitación de créditos por transfe-
rencia (4). 
Restablecer en todo sú vigor, lo dispuesto en los 
artículos 7 y 68 del Reglamento de taxis, y en su con-
secuencia fijar en 60 el número de'" automóviles des-
tinados al servicio público con taxímetro, distribu-
yéndoles en sus respectivas paradas. 
Acceder a la solicitud de don Alberto Mínguez 
Vicente, sobre que se le autorice prestar servicio de 
transporte de viajeros a la Cartuja y Fuentes Blancas 
y al Mercado de Ganados de San Amaro. 
Aprobar el extracto de los acuerdos adoptados 
por el Excmo^ Ayuntamiento Pleno, en las sesiones 
que celebró durante el segundo trimestre del año 
actual. 
Sesión del día 28 de Septiembre 
Se adoptaron los siguientes acuerdos: 
Aprobar el acta de la sesión celebrada el día 30 
de Agosto últ imo. 
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Declarar huéspedes de honor.de la Ciudad de 
Burgos a todas las autoridades y personalidades que 
asistan a la celebración del Primer Decenio de la 
Exaltación a la Jefatura del Estado a S. E. el Jefe del 
Estado. 
Conceder la Medalla de Oro de la Ciudad al 
•Excelentísimo señor don Marceliano Santa María. 
Conceder la Medalla de Plata de la Ciudad al 
artista e insigne burgalés, don Manuel Izquierdo 
O r d ó ñ e z . 
Aprobar las condiciones para la subasta de los 
terrenos donde se han de instalar las industrias soli-
citantes, reddctadas de conformidad al Reglamento 
para la aplicación de las auxilios municipales a la 
implantación de nuevas industrias y a las generales 
contenidas en el Reglamento de contratación. 
-Aprobar el dictámen de la Comisión de Hacienda 
sobre expropiación de la casa n.0 12 de la calle de 
San Cosme. 
También se aprobó el expediente relacionado con 
la cesión de una parcela de terreno a don Baldomero 
Blanco, en el Camino de la Plata 
Ratificar el acuerdo de la Comisión Permanente 
de 7 de Agos té próximo pasado, aprobándose provi-
sionalmente las cuentas municipales del Presupuesto 
y Caudales, correspondientes al ejercicio de 1945; Asi-
mismo, se aprobó definitivamente la cuenta del Patri-
monio. 
Abr i r la calle que una en el punto señalado en el 
plano carrespondiente, las de Madrid y Pisones, pro-
yecto que deberá llevarse a cabo, p con la aplicación 
de las contribuciones espéciales, o utilizando los 
recursos especiales que para ensanche conceden las 
disposiciones en vigor. 
Aprobar el proyecto redactado por la oficina de 
Arquitectura, referente a la prolongación de la red 
de alcantarillado de la acera derecha del Paseo de los 
Vadillos, importante 22 630,21 pesetas. 
Adjudicar dilectamente a la Casa «Ruera», la ins-
talación de alumbrado en el andén de don Marce-
liano Santa María, del Paseo del Espolón, por la can-
tidad de 12.667,79 pesetas. 
También se adjudicó directamente a la Casa 
«Ruera», la instalación de alumbrado en el Paseo de 
Andrés Manjpn y Plaza del Doctor Albiñana, por las 
cantidades de 12,738 pesetas y 5.480 respectiva-
mente, que serán satisfechas can cargo a las consig-
naciones que señala el Sr. Interventor en su informe. 
La Corporación apro'bó por unanimidad, y sin 
discusión, el extracto que antecede. 
V.0 B.0 
EL ALCALDE, 
Carlos Quintana Palacios 
EL SECRETARIO, 
Juan José Fernández - Tilla y Dorhe 
Extracto de los acuerdos adoptados por la Comisión Municipal Permanente, en las 
sesiones que celebró durante el mes de Septiembre de 1946 
Sesión del día 6 
Se adoptaron las siguientes acuerdos: 
Aprobar ¿1 borrador del acta de la sesión cele-
brada el día 30 de Agosto próximo pasado. 
Amortizar/mediante el oportuno sorteo,-40 obli-
gaciones municipales de la Deuda del 5 por 100, 
emisión de 1 0 de Julio de 1941. 
Aprobar las memorias de la Gestión Municipal y 
estado de los servicios establecidos comprendidos 
en el decenio de 1935 a 1944, ambos inclusive, e 
imprimirlas en un solo tomo, resolviéndose asimismo 
aprobar, imprimir y repartir la Memoria de la decre-
taría General del año 1945. 
Desestimar la petición formulada por don Emig-
dio Pascual Alonso, solicitando la reposición del 
acuerdo de 2 de Agosto últ imo, con referencia a la 
ocupación del puesto interior n.0 16 del Mercado de 
Abastos de la Zona Norte. 
Incluir en el Padrón de habitantes de este tér-
mino municipal a don Nicolás GarciVDíez, en unión 
de su familia. 
Conceder al Colegio Oficial de Farmacéuticos de 
esta Provincia, la cantidad de 500 pesetas, como 
subvención económica para llevar a cabo en nuestra 
Ciudad un Curso de Estudios Superiores Farmacéu-
ticos. 
Otorgar la cantidad de 250 pesetas, a la Editorial 
Católica y al periódico «Diario Regional», de Valla-
dolid, como subvención a la Gran Carrera Ciclista 
Nacional, denominada «Primera Gran Vuelta a Cas-
tilla». 
Conceder a las Maestras Nacionales, doña Leo-
narda Arnáez áiz, 'doña María Ascensión Puente y 
doña María Luisa Pérez Enedáguila, las indemniza-
ciones correspondientes, por no existir en la actuali-
dad habitaciones vacantes en ninguna de las casas 
destinadas a viviendas de los señores Maestros. 
Otorgar los siguientes permisos de obras, siem-
pre que los peticionarios se ajusten por completo a 
los planos presentados y cumplan las condiciones 
señaladas: 
A don Ricardo Cardona y otros, para incrustar 
en la alcantarilla municipal el ramal de evacuación de 
aguas residuales de su casa del paseo de las Fuente-
cillas. 
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A don Santos Ibeas, para reformar la portada 
comercial del local de la planta baja, de la casa nú-
mero 35 de la calle de Laín Calvo. 
A don Esteban Martín Sicilia, para cerrar un 
solar que posee en la calle de los Vadillos. 
A don Gerardo Conde y don Pedro Arconada, 
para construir una casa de dos plantas en el interior 
de una finca que poseen en la calle de San Pedro de 
Cardeña; 
A don Pablo de María Navas, para cerrar la finca 
de su propiedad, sita en la calle de San Pedro y San 
Felices. 
A don Jesús Gamarra Durango, para construir en 
el interior de su finca que posee en el Paseo de los 
Pisones, un cobertizo provisional con destino a 
guardar herramientas, así como para construir en la 
misma tinca un pozo para alumbramiento de aguas 
con destino a riego. 
A don Agustín Santamaría, para construir una 
sepultura en el Cementerio Municipal de San José. 
A doña Claudia Ortiz Bernal y don Arturo Ramos 
Gil , se les concedieron para el proyecto aprobado el 
6 de Julio próximo pasado, las exenciones tributa-
rias de Arbitrios municipales. 
Desestimar la petición formulada por don Albino 
Santamaría, sobre ejecución de obras en el portal de 
la casa n.0 13 de la Plaza de Vega. 
Aprobar el acta y plano de la alineación dada al 
solar situado en el Paseo de los Pisones, propiedad 
de doña Claudia Or t íz y don Arturo Ramos. 
También fueron aprobados el acta y plano de la 
alineación dada al solar situado entre las calles de 
Tenerías y Paseo de las Fuentecillas, propiedad de 
don Ismael Sebastián Gutiérrez. 
Los mismos acuerdos se adoptaron en el acta y 
plano de la alineación facilitada a. doña Carmen Mar-
tínez, correspondiente a su casa, n.0 5 duplicado, de 
la calle Burgense. 
Desestimarla petición formulada por don Nor-
berto García Gutiérrez, en representación de la em-
presa García y Compañía, S. L. , referente a que el 
Ayuntamiento le conceda la autorización necesaria 
para evacuar las aguas residuales de su industria del 
lavado mecánico de lanas, que posee en el Capiscol, 
a la alcantarilla municipal. 
Acceder a lo solicitado por don Antonio Monje, 
en nombre y representación de los propietarios de 
fincas de la calle de San Isidro, como contratistas de , 
las obras de construcción del alcantarillado de dicha 
calle, y en consecuencia, se acordó-la devolución de 
la [fianza que tienen constituida en la Depositaría 
Municipal , 
Aprobar la liquidación de las obras de construc-
ción de aceras en la Plaza de Prim (Soportales de 
Antón) , practicada por e l ' s e ñ o r Arquitecto Munici-
pal, acordándose el pago de las 3.326,20 pesetas a 
que asciende, al contratista de, dichas obras don 
Eduardo Lorenzo. 
Conceder, a perpetuidad, a doña Celestina Ur-
quiza González, don Félix Barriuso Ontañón , doña 
Felisa Abajo Santamaría, don Eutimio de la Cal 
Rodríguez, los enterramientos que tienen solicitados 
en el Cementerio Municipal de San José, debiendo 
abonar las cantidades correspondientes y sujetarse 
los interesados al cumplimiento de las condiciones 
reglamentarias. 
Autorizar a don Luis Nieto García y don Julio 
Sancho Velasco, para abrir dos nuevos estableci-
mientos en este término municipal. 
Felicitar a los señores López Mata y Avila, por 
sus recientes publicaciones tituladas «Barrio e Iglesia 
de San Esteban» y «La relevante personalidad del 
Padre Luis Martín». 
Agradecer a los señores Palacios, representantes 
de la Casa Ford, el donativo de 1.000 pesetas, reali-
zado para las atenciones del Hospital de San Juan y 
Casa de Refugio. 
Felicitar al cabo de la Guardia Municipal, Virgilio 
Vivar, por su actuación con motivo de la visita a 
nuestra Ciudad de Igs miembros de la Capilla de 
Música de San Pedro, de Tarrasa. 
Sesión del día 13 
Se adoptaron los siguientes acuerdos: 
Aprobar el borrador del acta de la sesión cele* 
brada el día 6 de los corrientes. 
Igualmente se aprobó el extracto de los acuerdos 
adoptados por la Comisión Municipal Permanente 
durante el mes de Julio último. 
También fué aprobada la cuenta que rinde el 
conserje del Mercado de Abastos de la Zona Norte, 
de las cantidades recaudadas en el mismo durante el . 
mes de Agosto próximo pasado, cuya suma asciende 
a 9.131,30 pesetas. 
El mismo acuerdo se adop tó en la cuenta que. 
rinde el conserje del Mercado de Abastos de la Zona. 
Sur, cuyo total asciende a 6.143,25 pesetas. 
Autorizar a don Juan Alameda Beltrán, para variar 
el proyecto aprobado con fecha 2 de Agosto próximo 
pasado, sobre reforma de la casa n.0 2 de la Plaza de 
Prim. 
Así bien, fué autorizado don José Ramírez To-
bar, para cercar una finca de su propiedad, sita en el 
camino de Villalón. 
Igualmente, se concedió la oportuna autorización 
a don Manuel Casado González, para construir una 
casa de vecindad y almacenes, en la calle de San 
Isidro. 
Fué autorizado don Basilio Preciado Duque, para 
abrir un pozo en el interior de la finca de su propie-
dad, sita en el camino de Mirabueno. 
Aorobar el proyecto de pavimentación de calzada 
y aceras en la calle de San Garlos, importante 
28.072,33 pesetas. 
Otorgar al guardia municipal Máximo Marijuán^ 
el premio de 50 pesetas, por haber sido el agente del 
Ayuntamiento que mayór número de multas de apll-
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cación inmediata ha impuesto durante el pasado mes 
de Agosto. 
Accederá lo solicitado por el guardia municipal 
Leandro Mínguez Miguel, y en su consecuencia, 
darle de baja en el servicio, can carácter definitivo 
También se accedió a lo interesado por don 
Agustín Serrano Vallejo, oficial administrativo de 3.a 
clase,, computándole a efectos de quinquenios el 
tiempo que recientemente ha permanecido en situa-
ción de excedente voluntario. 
Quedar enterada de los ejercicios de la oposición 
para la plaza de Farmacéutico del Hospital de San 
Juan e inspector químico del Laboratorio Municipal, 
celebrados últ imamente, y en los cuales el Tribunal 
que ha entendido en los mismos formula propuesta 
negativa para la provisión de dicha plaza. 
Conceder a perpetuidad a doña Emilia de Vega 
Gutiez, doña Matilde Santamaría Alonso," doña Inés 
Güemes Arnáiz, doña Guadalupe Guerrero Marijuán, 
y doña Avelina González García, las sepulturas que 
solicitan en el Cementerio Municipal de San José. 
Otorgar a don Juan Gallo Juarrón, don Jesús 
Rivaherrera Vaqué, don José Yañez González, don 
Calixto Rodríguez Roldán, don Teódu lo Fuente 
Rodrigo, don Braulio Hernando Santamaría, doña 
Guadalupe Òuerrero González, don Mirácrito Ce-
rezo Ibáñez y a la S. L. Martorell y Garriga, las opor-
tunas licencias para abrir diversos establecimientos 
en nuestra Capital. 
Aprobar diversas cuentas presentadas por distin-
tas Comisiones. 
Agradecer a la Peña Cidiana y a don Moisés 
Alonso, los donativos entregados con destino al 
Hospital de San Juan y Casa de Refugio. 
Felicitar al ilustre burgalés y eminente doctor don 
Obdulio Fernández, por el homenaje que se le -ha 
tributado con motivo del reciente Curso de Estudios 
Superiores de Farmacia. • 
Sesión del día 18 
Se adoptaron los siguientes acuerdos. 
Aprobar el borrador del acta de la sesión cele-
Obrada el día 13 de los corrientes. 
Dar de baja en el Padrón de habitantes de este 
término municipal a don Luis Villanueva de Masa, 
en unión de su esposa e hijos 
Conceder los siguientes permisos de obras, siem-
pre que los peticionarios se ajusten por completo a 
los planos presentados y a las condiciones marcadas-" 
A don,Eugenio del Cerro Aparicio,, para construir 
un pabellón agrícola en el camino de Carcedo, sin . 
A don José Antonio Olano y López de Letona, 
jpara construir una casa de vecindad de cinco, plan-
tas, en el solar n.0 5 de la calle de Villarcayo. 
A don Juan Alameda Beltrán, para construir una 
casa de vecindad en la calle de los Defensores de 
Oviedo, 
A don Carlos Cantón Rioyo, para construir un 
pabellón agrícola en la calle de San Isidro, s/n. 
A don Honorio Valle de la Fuente, para incrustar 
en la alcantarilla municipal, el ramal de evacuación de 
aguas residuales de su casa de la Calle del Crucero 
de San Julián. 
Elevar al Excmo. Ayuntamiento Pleno, el expe-
diente de la Comisión de Obras Públicas, sobre 
apertura de una calle que una la de Madrid con el 
Paseo de los Pisones. 
Aprobar el acta de alineación y plano del señala-
miento hecho a un solar que en la calle de Madrid 
posee don Domingo del Palacio. 
También fueron aprobadós el acta de alineación 
y plano del señalamiento hecho a un solar que don 
Domingo del Palacio posee lindante con una calle 
nueva que enlaza la de Madrid con el Paseo de loá 
Pisones. 
Dejar sobre la mesa, a propuesta del señor López 
Arroyo, el expediente incoado a virtud de instancia 
de varios vecinos de los Vadillos, sobre prolongación 
. del alcantarillado de dicha Zona. 
Autorizar a don Heliodoro Ramos, para extraer 
arena y grava de unos terrenos propiedad de la 
Excma. Corporación, sitos en el término de los Chi-
zales. Cuesta el Cuerno, Cuesta Burgos y Puente 
Ubierna. . 
, Aprobar el acta y pbno relativos a las alineacio-
nes dadas a unos terrenos que don Teodoro San 
Martín posee en el camino viejo de Quintanadueñas. 
Autorizar a don Julián Blanco García, para ex-
traer arena de una finca de su propiedad, sita en el 
término de Valdemaría 
Aprobar la relación remitida por la Sección de 
Suministros del Estado Mayor de la Sexta Región 
Militar, relativo al consumo de gasolina y aceite, 
efectuado por los camiones del Grupo de automó-
viles del V I Cuerpo de Ejército, que han prestado 
servicio para el Ayuntamiento. 
Aprobar la certificación n.0 1, referente a las 
obras de construcción de aceras en la carretera de 
Arcos, importante la cantidad de 55.615,31 pesetas, 
acordándose su pago al contratista don Adolfo Ca-
da vi d Miguel. 
Conceder, a perpetuidad, a doña Elena Téllez 
Rodríguez, don Daniel García López y Hermanas de 
los Ancianos Desamparados, las sepulturas que soli-
citan en el Cementerio Municipal de San José 
Otorgar a don Miguel Martínez Diez, don Luis 
Calleja ítufriaga don Isidoro Miguel Giménez, 
O. R. A P. A , don Eugenio Gutiérrez Diez de Bal-
deón y don Isaías de la Iglesia Conde, las oportunas 
licencias para abrir diversas clases de establecimien-
tos en esta Capital. 
Dar por recibidas con carácter definitivo, las 
obras realizadas en la conducción de agua potable, 
propiedad municipal, en el barrio de San Pedro de la 
Fuente. 
Seguidamente fueron aprobadas diversas cuentas 
presentadas por distintas Comisiones. 
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Felicitar a la Cámara de Comercio de Burgos y a 
los artistas locales Sres. Mart ínez (don Andrés), 
Valladolid, Calvo, Cuevas, Alonso y Valdivielso, por 
el éxito alcanzado en la Exposición Regional de am-
bas Castillas. 
sesión del día 23 
Se adoptaron los siguientes acuerdos: 
. Aprobar el borrador del acta de la sesión cele-
brada el día 18 de los corrientes. 
Autorizar el ingreso en los establecimientos de la 
Beneficencia Provincial a don Gerardo Peñacoba 
Serrano, don Ricardo Vizcaya Ga cía, don Florentino 
Riaño Quincoces, Leoncio Zorrilla Vilumbrales, doña 
María Cruz González González, don Jesús Gainza-
raín Alvarez, doña Clara Barbero Gonzalo, doña 
Eugenia Carrillo Valiente, don Andrés Sedano Cepa 
y don Fabián Antón Arribas, compromet iéndose la 
Corporación al pago de las estancias que puedan 
causar en los mismos, siempre que éstas excedan del 
cupo benéfico que.corresponde a este Municipio 
Desestimar las peticiones formuladas por don 
Florencio Barrio Sanz. doña Brígida Gómez dél Río y 
don Gonzalo García Gómez , sobre ingreso en los 
establecimientos de la Beneficencia Provincial, por 
cuenta del Excmo, Ayuntamiento. 
También se desest imó la instancia suscrita por 
don Julián Soria Moreno, sobre que se le exima del 
pago de la cantidad de 4 pesetas, por estancia cau-
sada en el Hospital Provincial, por sti esposa doña 
María Muñoz Mart ínez. 
Aprobar la cuenta de ingresos y gastos de la 
Novillada-becerrada a beneficio del Hospital de San 
Juan y Casa de Refugio, celebrada el día 25 de Julio 
de 1946, que arroja un saldo líquido de 15 858,65 
pesetas, acordándose que el 50 por 100 del mismo 
se destine a^sostenimiento del Hospital, y el otro 50 
por 100 se ingrese en la cuenta denominada «Capital 
fundacional del Hospital de San Juan» 
Dar de baja en el padrón de habitantes de este 
término municipal a doña María del Carmen Ramiro 
Bretón. 
Satisfacer a don Hilarión del Alamo, la cantidad 
de 1.268,40 pesetas, importe del terreno que queda 
para vía pública y que se segrega de los solares 17 
y 19 de la calle de San Cosme. 
Igualmente se acordó satisfacer a don Manuel 
Mar t ínez García, la cantidad de 681,60 pesetas, im-
porte del terreno que queda para vía pública y que 
se segrega de los solares números 5 y 7 de la calle 
de San Cosme. 
Elevar al Excmo. Ayuntamiento Pleno, el expe-
diente relativo a la subasta de terrenos municipales^ 
para la instalación de industrias. 
Así bien, fué elevado al Pleno de la Corporación, 
el expediente sobre expropiación de la casa n 0 12^  
de la calle de San Cosme. 
El mismo acuerdo se adop tó en el expediente 
sobre cesión de una parcela de terreno a D . Baldo-
mero Blanco, en el camino da la Plata. 
Conceder a D. Teodoro San Martín Ortega, doña; 
Ciescencia González Moreno, Manufacturas Paquín 
S. L , D . Avelino Martínez T o m é , D . José de San 
Eustaquio Miguel, D . Manuel Mart ínez Arnáiz, don 
Fredesvindo Díaz. D. Serapio Giménez y D . Floren-
cio Adrián, los oportunos permisos para ejecutar las 
obras que solicitan, siempre que se ajusten por com-
pleto a los planos presentados y a las condiciones 
impuestas. 
Elevar al Excmo. Ayuntamiento Pleno el expe-
diente incoado a vir tud de instancia de varios veci-
nos de los Vadillos, sobre prolongación del alcanta-
rillado de dicha zona. 
Conceder la baja en el sei vicio, con carácter defi-
nitivo al guardia municipal, Luis Martínez García. 
Elevar al Pleno de la Corporación el expediente 
sumario sobre dotación de alumbrado eléctrico al 
andén de D . Marceliano Santa María en e| Paseo del 
Espolón. 
También fué elevado al Excmo. Ayuntamiento el 
expediente sumario sobre dotación de alumbrado 
eléctrico al Paseo de Andrés Manjón y Plaza del 
Doctor Albiñana. 
Conceder a perpetuidad, a don Gerardo Fernán-
dez Ortega, la sepultura que solicita en el Cementerio 
municipal de San José. 
Otorgar a don Julián Gil Bartolomé, don Valentín 
García Lozano y don Leonardo Arribas Prieto, las 
oportunas licencias para abrir diversas clases de es-
tablecimientos en esta Capital. 
Desestimar la petición formulada por don Jesús 
García Fernández, de que se le conceda autorización 
para abrir un almacén de confituras, con venta al por 
mayor en Burgos y en otras capitales, en la planta 
baja de la casa núm. 4 de la calle del General Mola. 
Aprobar diversas cuentas presentadas por las 
distintas Comisiones. 
Agradecer a don Andrés Vadillo y hermanas, el 
donativo de 200 pesetas efectuado con destino a]. 
Hospital de San Juan y Casa de Refugio. 
Felicitar al Ingeniero municipal don José María 
O r e j ó n , portel premio que le ha sido concedido en 
el Cer támen literario de Exaltación castellano-leo-
nesa, por su trabajo sobre «Posibilidades industriales 
de Burgos.» 
Agradecer a don Marcos Rico Santamaría, propie-
tario del Gran Teatro, el palco ofrecido gratuitamen-
te al Excmo. Ayuntamiento mientras dure la clausura 
y reforma del Teatro Principal 
Sesión del día 28 
(Extraordinaria) 
Se adoptaron los siguientes acuerdos: 
Aprobar el borrador del acta de la celebrada el 
día 25 de los corrientes. 
Elevar al Exorno. Ayuntamiento Pleno la propo-
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•sicion de la Alcaldía, referente a la celebración del 
Día del Caudillo en Burgos. 
Aprobar la relacionada con el arreglo de jardines 
y plantaciones de rosales en todos los paseos de la 
Ciudad y repoblación forestal. 
También fué aprobado el padrón formado para 
la exacción del arbitrio sobre «Tránsito de perros por 
la vía pública.» 
El mismo acuerdo se adop tó en el padrón para la 
exacción del arbitrio sobre desagüe de canalones y 
otros en la vía pública. 
Elevar al Pleno de la Corporación el expediente 
sobre concesión de la Medalla de Oro de la Ciudad 
al Excmo Sr. D. Marceliano Santa María. 
Asimismo fué elevado al Excmo. Ayuntamiento 
Pleno el expediente relacionado con la concesión de 
la Medalla de Plata de la Ciudad, a don Manuel 
Izquierdo O r d ó ñ e z . 
Autorizar el ingreso en los Establecimientos de la 
Beneficencia Provincial de Fidel Paredes Román, doña 
Valeriana Esteban Cerezo, don Dativo Alonso Vica-
rio, doña Carmen Arroyo Lozano, doña Vicenta M i -
guel Es tébanez , doña Victoria Martínez Martín, don 
Simón Arranz Calvo, don Isidro Velasco Conde^ 
doña Rosa Macho FIórez y d o ñ a ' D o l o r e s Diez 
Arnáiz, compromet iéndose la Corporación al pago 
de las estancias que os mismos causen, siempre que 
excedan del cupo benéfico concedido a este M u -
nicip o. 
Desestimar la petición formulada por don Abra -
ham Huerta Lozano, sobre ingreso eri la Casa de 
Maternidad por cuenta del Excmo. Ayuntamiento, 
*de su hija doña Marcelina Huerta Alonso. 
Conceder a don Juan José Azcondo Verano, don 
Florencio Adrián Martínez, don Cayetano Pérez N u -
bla, don Ismael Palacios Ausín, don Julián Blanco 
García, don Hilarión del Alamo y don Jesús García 
Fernández, las oportunas autorizaciones para ejecu-
tar diversas obras en este término municipal. 
Otorgar a perpetuidad, a don Clemente Carre-
tero Izquierdo y doña Justa Cagigas Casuso, las 
sepulturas que solicitan en el Cementerio Municipal 
de San José. 
Conceder a doña Eulalia Diaz Miguel, a don Pa-
trocinio García Barcina, doña Carmen González 
González, doña Mónica Abad Marijuán, don Aurelio 
García Alcalde y don Hilario Hurtado Fernández, las 
necesarias licencias de apertura de sus nuevos esta-
blecimientos. 
Desestimar la petición suscrita por don Emilio 
Yudego Ubierna, sobre apertura de una pescadería 
en la planta baja de la casa número 9, calle A, de la 
barriada de Yagüe. 
Con carácter urgente, y sin perjuicio de su ratifi-
cación por el Excmo. Ayuntamiento Pleno, se aprobó* 
el dictámen relacionado con la revisión de las tarifas 
de taxis, con motivo de la supresión de las restric-
ciones en la venta de gasolina. 
Agradecer a don Fermín Gete Ontoria y don 
Moisés Alonso, los donativos entregados con destino 
al Hospital de San Juan. 
La Comisión aprobó por unanimidad, y sin dis-
cusión, el extracto que antecede. 
V.0 B.0 
EL ALCALDE, 
Carlos Quintana Palacios 
EL SECRETARIO, 
Juan José yernández - Tilia y Dorbe 
— 
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Mes de SEPTIEMBRE de 1946 
. Con independencia de los trabajos ordinarios, indicados en meses anteriores, se realizaron Iosí 
siguientes: 
Día 
I) S E S I O N E S Y A C T A S 
Ayuntamiento Pleno 
Carácter Convocatoria Asuntos 
28 Extraordinaria 12 
Día 
Comisión Permanente 


























II) C O M I S I O N E S 
Personal . . . . 
Beneficencia 
» . . . . . 
R e u n i ó n para tratar del asunto relacionado con el Teatro Principal 
Idem relacionado con ¡a ces ión de los 200 litros de agua del Pantano 
Idem al objeto de preparar los actos conmemorativos del I o de Octubre 
» . . . . 

















III) C E R E M O N I A L 
Actos o funciones celebrados 
14 Exal tac ión de la Santa Cruz . . . . . 
23-24 Gestiones oficiales en M a d r i d . . . . . 
30 Recibiemiento a S. E . el Jefe del Estado 
30 Recepc ión en el Ayuntamiento en honor de los Presidentes de las 
Diputaciones de España . . . . . 
Observac ioñes 
Corporac ión 
C o m i s i ó n 
Corporac ión 
C o m i s i ó n 




P a v i m e n t a c i ó n de aceras de la Plaza de P r i m (Soporta-





V) I N F O R M E S Y D I C T Á M E N E S 
Observaciones 
Subasta Desierta 
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S E C C I O N C E N T R A L 
P E R S O N A L 
L a C o m i s i ó n de Persoüal celebró durante el mes de Septiembre dos 
reuniones, estudiando 23 asuntos. 
D i c t á m e n e s . . . . . . 5 
Oficios remitidos . . . . . . . 75 
Permisos concedidos. . . . . . . . 52 
Permisos por enfermedad . . . . 9 
Accidentes de trabajo . . . 3 
Altas en el Subsidio Familiar . . . . . 5 
Bajas en el id. id . . . . 3 
Bajas en el trabajo . . . . . 2 
í d e m en el Seguro de Enfermedad . . 2 
Bajas en el Subsidio a la Vejez . . . . . . 2 
Idem en Accidentes de Trabajo . . . . . . . 2 
Quinquenios . . . . . . . 5 
Tí tu los entregados , . . . 20 
Carnets entregados . . * . . . 3 
Como en meses anteriores, también se confeccionaron las relaciones 
de jornales decenales del personal eventual. 
Idem las n ó m i n a s y relaciones de jornales del personal de plantilla. 
Idem id. del Subsidio Familiar de todo el personal. 
Idem id del Plus de cargas familiares, id. id. 
Idem id. del Plus de carestía de vida, id. id. 
Se pract icó la l iquidación mensual del Seguro de Enfermedad. 
ALCALDÍA, G O B I E R N O E I N S T R U C C I O N P U B L I C A 
Convocatorias para sesiones. 
Extracto de acuerdos adoptados . 
Certificaciones expedidas . . . 
Expedientes incoados . . . 
Informes . . . . . . 
Licencias, oficios y permisos. 
Traslados de acuerdos . 
Oficios registrados en Gobierno . 
Reuniones celebradas por la C o m i s i ó n 











S E C C I O N D E E S T A D I S T I C A 
A B A S T O S Y E S T A D I S T I C A 
Documentos registrados de entrada . . . . . . 106 
Id. id. - de salida . . . . . . 104 
Certificaciones expedidas . . . . . . . . 81 
Estadís t icas mensuales de precios y consumo . . . . 16 
Fichas del Padrón de habitantes . . . . .11 .432 
Cartillas ganaderas de identif icación sanitaria. . . . . 21 
Fichas id. id. id. . . . 21 
Matrículas de carruajes de tracción animal . . . . . 1 
Resumen de altas y bajas de ganado ocurridas durante el mes. 
Liquidación de la recaudación efectuada para cumplimiento de la Ley 
sobre ext inción de Plagas del Campo. 
Distintos servicios relacionados con los Mercados de abastos y mer-
cado de ganados. 
Trabajos para la publ icación de un «Anuario Estadís t ico Municipal». 
Publ i cac ión del «Bolet ín de Estadíst ica e Información», 
BBBBBBDBHB 
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S E C C I Ó N D E H A C I E N D A 
H A C I E N D A 
Documentos registrados de entrada . . 10 
Id. id. de salida . . . . . 22 
Expedientes originados durante el mes. . , 5 
Cartas, saludas, citaciones, etc. . . . . . . . 18 
D i c t á m e n e s elevados a la C o m i s i ó n Permanente . 5 
Id. id al Excmo Ayuntamiento Pleno . . . 4 
La C o m i s i ó n de Hacienda ha celebrado durante el mes de Septiembre 
una reunión, estudiando cinco asuntos. 
' A D M I N I S T R A C I O N D E P R O P I E D A D E S Y R E N T A S 
Expedientes tramitados 
Expedientes resueltos . 
Citaciones y otras gestiones directas 
Oficios cursados . 






C O M P R A S Y S U B A S T A S 
Expedientes resueltos . 
Informes emitidos 
Documentos ingresados 
Idem cursados . 
Vales para compra de materiales 
Otros vales expedidos . 
Facturas tramitadas 











S U B A S T A S C E L E B R A D A S 
P a v i m e n t a c i ó n de las aceras de la Plaza de Pr im (Soportales de 
A n t ó n ) , declarada desierto por falta de licitadores. 







D E P E N D E N C I A S T E C N I C A S 
S E C C I Ó N D E A R Q U I T E C T U R A 
Expedientes informados de obras particulares 
Id. id . de obras públ icas . . . . 
Id id . de obras menores interiores 
Id . id . de anuncios . . 
Liquidaciones de arbitrio por apertura de zanjas y repos ic ión d 
pavimentos en la vía públ ica 
Valoraciones independientes . 
Valoraciones de servicios de incendios 
Certificaciones de final de obra 
Alineaciones señaladas . 
Tasaciones de Plus Val ía 
Certificaciones de obras municipales 













Informes sobre industrias 




B O U m N DB LA ESTADISTICA MUNICIPAL DE BUHOOS 
Q U I N T A S 
Oficios decretados para su despacho . . 102 
i d . despachados y cumpl imentados . . . . 142 
Citaciones enviadas a particulares. . 138 
Se entregaron 68 carti l las mili tares con las formalidades reglamen-
tar ias . 





B E N E F I C E N C I A 
Expedientes de ingreso en Establecimientos benéf icos 
Certificaciones de T í t u l o s de Familias Numerosas 
Billetes de Caridad . . . . . . 
Certificaciones de pobreza expedidas 
Documentos de Seguros Sociales t ramitados 
Cart i l las de Asistencia P ú b l i c a D o m i c i l i a r i a 
Instancias tramitadas sol ic i tando las mismas 
Comisiones celebradas . . 










$ E C C I O PM D t F O M E N T O 
O B R A S P U B L I C A S Y P R I V A D A S . P A S E O S Y C A M P O S 
Expedientes t ramitados . . . , . . . . 96 
Expedientes resueltos . . . . . . . . 91 
Informes . . . . . . . • . . 93 
Oficios cursados . . . . . . 164 
Comisiones celebradas y actas levantadas . . . 8 
Asuntos tratados en ellas . . . . . . . . 118 
Ot ros documentos: (Licencias, certificaciones y cédu la s de H a b i ' 
tabi l idad, citaciones, etc ) . . . . . . 306 
S A N I D A D , A G U A S , A L U M B R A D O Y C I R C U L A C I Ó N 
Licencias definitivas para apertura de establecimientos , . . 32 
Licencias para aperturas provisionales . . . . 9 
Enterramientos concedidos a perpetuidad . . 13 
Traslado de restos autorizados . . . 15 
A t a ú d e s entregados gratuitamente para pobres . . . 20 
Licencias para entierros gratuitos de pobres . . . . . 25 
Autorizaciones para colocar cruces, verjas, etc , én el Cementerio , 10 
Mul tas impuestas por a d u l t e r a c i ó n de leche . . . . . 4 
Certificaciones expedidas . . . . . . . 1 7 
D i c t á m e n e s elevados a la C o m i s i ó n Permanente . . . . 46 
I d . i d . al Excmo. Ayuntamiento Pleno . . . 2 
Durante el mes de Septiembre la C o m i s i ó n de Sanidad ha celebrado 
cuatro reuniones, estudiando 50 asuntos. 
Se han llevado, como de costumbre, los diversos l ibros del Cemen-
terio, registros, etc , asi como los ficheros correspondientes. 
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A R C H I V O M U N I C I P A L 
S A L I D A 
Expedientes facilitados para estudio 
Arbitrios 
Arbolado . > . . . 
Cementerios 
Contabilidad y Hacienda 
Enajenaciones y arrendamientos 
Obras particulares 
Personal 
Sanidad e Higiene . . . 
Otros asuntos 
Actas . . . 
Boletines y Gacetas . 
Enciclopedia espasa . 
Dicionarios varios . 
Libros, revistas y per iódicos 







S E R V I C I O S E C O N O M I C O S 
I N T E R V E N C I Ó N 
A d e m á s de los servicios de Intervención y Contabilidad, propios del mes, se han despachado 
por esta Oficina durante el mes de Septiembre, los documentos siguientes: 
Comunicaciones cursadas o contestadas . . . . . . H 
Certificaciones expedidas . . . . 10 
Expedientes tramitados o informados . " . . 13 
Cargaremes formalizados . . . . . . . . . . 60 
Libramientos expedidos . . . . . . . • . 189 
Facturas de Deudas municipales . 39 
D E P O S I T A R Í A 
A d e m á s de los servicios de Contabilidad y Recaudac ión , propios de esta Oficina, se han tra-
mitado, los documentos siguientes: 
Cargaremes formal izádos 60 
Libramientos, . .. ... . . . . . . . . 189 
Facturas de Deudas municipales 39 
Notificaciones . . . . . . . . . . . . 64 
Giros y Transferencias 31 
Recibos cobrados . . 2.982 
Certificaciones . . . . . . . . . . . 3 
Papel de multas, pesetas . . . . . . . . . . 9.800 
Sellos municipales, pesetas . . . . . . . . 2.000 
X/r j ~ . j Ingresos, pesetas. . . 844.500,81 
Movimiento de Caja . i r, ^ , . 00j, A, 
Pagos id. . . . 884.662,46 
• 
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todas son familias de las m á s calificadas del 
Reino, de cuya nobleza no t ra taré yo en par-
ticular en esta obra^ de algunas se tratará en 
algunas partes, aunque de paso. E l que qui-
siere ver sus genealogías , las puede yer en 
Alonso López de Haro, en don Luis de Sala-
zar y Castro, en Argote da Molina, en el 
nobiliario del Conde don Pedro y en otros 
muchos autores, que tratdn con mucho acierto 
de esta materia, la cual, es sumamente difi-
cultosa, porque no se quedan todos conten-
tos. Adornan mucho nuestra Ciudad otros 
muchos edificios, que para su mayor como-
didad fabricó en varios tiempos, como son 
los tres puentes principales que llaman de 
Santa María, de San Pablo y de los Malatos, 
fuertes, grandes y muy hermosos. La Casa 
de la Moneda, la Casa de la Albóndiga , don-
de se guarda gran cantidad de trigo para 
cuando haya necesidad: la panader ía , la car-
nicería, la pescader ía , la casa o patio de las 
comedias, el Consistorio de la Plaza y otras 
muchas que fuera largo de referir. A d ó m a n l a 
mucho las grandes arbotedas que es tán en 
sus contornos, las que la hacen famosa por 
sus paseos, en todo el Reino. Y finalmente, 
todo cuanto en ella se mira es tá demostrando, 
que antiguamente fué Ciudad de las mayores 
y m á s populosas de todo^ el Reino, como dirá 
as historia por su orden en sus lugares 
CAPÍTULO IV 
PREEMINENCIAS Q U E G O Z A NUESTRA 
CIUDAD SOBRE TODAS LAS DEL R E I N O , 
Y CASOS Q U E E N E L L A H A N SUCEDIDO 
DIGNOS DE M E M O R I A 
Es nuestra Ciudad singular entre todas 
las del Reino, en hablar la primera en Cortes, 
y lo hace por 1 6 2 3 poblaciones, lo cual 
tuvo principio en las que ce lebró el Rey don 
Alonso XI en Alcalá el año de 1 3 4 9 , pero a 
esta gloria se opuso la imperial Ciudad de 
.Toledo, diciendo la tocaba a ella és to . Entre 
ambas alagaban sus razones, y lo que suce-
dió fué que el mismo R.ey dijo, que hablase 
JBurgos, que é l hablaría por Toledo, costum-
bre hasta hoy observada. Este gran privile-
gio, no obstante en que los historiadores de 
Toledo alegan que tiene aquella Ciudad del 
Rey don Pedro, no hay duda se le concedió 
a la nuestra por su grandeza y nobleza. A l -
gunos he oído hablar acerca de d ó n d e pudo 
provenir la al tercación de estas dos Ciudades: 
supuesto que mi intento no es defraudar a 
ninguna de su preeminencia y dignidad, sólo 
d i r é aqu í lo que acerca de esto he visto de 
buenos originales. 
Es cierto y seguro que las más veces que 
los Reyes juntan Cortes y esto aún antes que 
el Rey don Alonso ganase a Toledo, las cele-
braban en Castilla la Vieja, y como todo 
aquel tiempo, y mucho después fuese nues-
tra Ciudad la más ensalzada, privilegiada y 
magnificada de los Reyes^y con especialidad 
del Rey don Alonso el nono, el cual la dió 
los t í tulos que hoy goza de Cámara Real y 
Cabeza de Castilla; por esta causa, después 
de su mucha grandeza, tuvo el primer voto 
en las Cortes; y como la de Toledo no le 
tuvo hasta las que se celebraron en Alcalá, 
ya referidas, de ahí nace la preferencia de 
nuestra Ciudad y con razón. En las ya men-
cionadas Cortes no sólo altercaron los de 
Toledo por el voto, sino por el asiento, el 
cual, por las razones ya dichas, el que gozaba 
y goza nuestra Ciudad es el primero de mano 
derecha del Rey; pero codiciosos los de 
Toledo de tanta grandeza, t ambién preten-
dieron quitársela a nuestra Ciudad, pero en 
vano; porque el Rey, como tan sabio y pru-
dente, por quitar disensiones, m a n d ó se les 
hiciese en frente del de el Rey su asiento a 
los Procuradores de Toledo. 
Lo mismo que tienen los Procuradores de 
nuestra Ciudad en el voto y en el asiento dé 
ser los primeros, .tienen en ir a c o m p a ñ a n d o 
al Rey desde su Sala a el lugar donde se 
hace la Junta, y no teniendo cómo de hecho 
no tiene para esto lugar seña lado la Ciudad 
de Toledo, diré aquí lo que sucedió en las 
primeras Cortes que celebró en Madrid el Rey 
don Felipe I I . Nuestros dos Procuradores fue-
ron con todos los d e m á s de las otras Ciuda-
des a la Casa del Presidente Rodrigo Vázquez 
Aerea, y vinieron a c o m p a ñ á n d o l e hasta la 
misma Sala, donde se había de hacer la pro-
posición de las Cortes. Cada uno tomó su 
asiento en la parte que le per tenec ía ; pero 
los de Toledo, como no tenían lugar seña lado 
no se hallaron en este acompañamien to . Yo 
me persuado que sí ten ían; pero algunos de 
sus Procuradores lo habían perdido acaso 
por descuido; y aunque el del Infantado sacó 
la cara por Toledo, el Rey, viendo que los de 
Toledo decían a los de Burgos, haciendo 
demostraciones de quitarles su lugar: «Abajo, 
abajo, Caballeros, que este lugar es de To-
ledo»; oyéndolo el Rey, dijo así: «Paso a 
paso, Caballeros, que este lugar es de Bur-
gos» Volvió el Regidor de Toledo y dijo: 
«¿Mándalo V. Majestad?» Dijo: «Yo lo man-
do». «Suplico a V . Majestad, dijo el Procu-
rador, mande a don Luis de Salazar lo dé por 
fé y testimonio; porque no le pare perjui-
cio a Toledo». Pasadas estas altercacio-
•7 — 
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nes, lo que suced ió fué que a los de Toledo 
se les de t e rminó sitio a d ó n d e hab ían de ir en 
semejante función, pero los de nuestra Ciu-
dad quedaron en su antigua y pacífica pose-
s ión . Con mucha y muy justa razón los Re-
yes de E s p a ñ a han autorizado y sublimado 
en suces ión de tiempos a esta Ciudad con 
muchos y grandes privilegios y gracias, cua-
les no goza otra alguna Ciudad de estos 
Reinos, por haberles sido siempre fieles y 
leales vasallos, como consta por las historias 
y de las escrituras que guarda su gran ar-
chivo; que en todas las ocasiones que se han 
ofrecido han servido y obedecido sus man-
datos y nunca han quebrantado la fe y leal-
tad que deben; de donde las otras Ciudades 
han tomado ejemplo que imitar. N i es contra 
esta verdad lo que las historias de E s p a ñ a 
cuentan, comprobando lo que voy diciendo 
que se verá en sus lugares. Merec ió por esto 
el título de Muy Noble y de Muy M á s Leal. 
Hiciéronla señora de las villas de Miranda de 
Ebro, de Pancorbo, de Lara y de Pampliega, 
y otra^, como así consta del libro que se im-
pr imió a costa de esta Ciudad, de todos sus 
fueros,, privilegios y franquezas, el cual enda 
en manos de todos, y por eso me excusa a 
m í el trasladarlo aquí . 
. Sea otra de sus grandezas el haber sido 
hijos y ciudadanos suyos los primeros Jaeces 
de Castilla, que fueron Ñ u ñ o Rasura y Laín 
Calvo. Su elección fué muy acertada, porque 
con ella se .libró todo el Reino de Castilla del 
pesado yugo en que la tenía el de León Don 
Gonzalo de Arredondo, dice: « Q u e nuestro 
ciudadano Asur F e r n á n d e z , con conocimiento 
de las prendas que asist ían a estos dos vale-
rosos caballeros, propuso en la Junta que 
para ello se hizo, el que fuesen ellos y no 
otros nombrados, para que en ello tuviese 
principio la nueva Judicatura de Castilla. E l 
sitio donde pusieron el tribunal hablaremos 
m á s adelante; aqu í sólo digo que sus haza-
ñ a s las pueden ver en los historiadores de 
E s p a ñ a , por las cuales merecieron los justos 
elogios con que nuestra Ciudad, como a 
hijos, los honra en la suntuosa fachada de la 
Puerta de Santa María , a d ó n d e como ya 
queda dicho colocó sus estatuas con estos 
elogios. En la de Ñ u ñ o Rasura dice así : 
« Ñ u ñ o Rasur Civisapienti Civitatis el ipeo» 
Esta estatua es tá dedicada a Ñ u ñ o Rasura, 
sabio ciudadano y escudo de la Ciudad. La 
de Laín Calvo dice así: «Layno Calvo forti 
CivigladiO, gales que Civitatis». A la memoria 
de Laín Calvo, espada defensora de la Ciu-
dad, y armado er su defensa se ded icó esta 
estatua. Fueron hechos Jueces de Castilla en 
t iempo del Rey don Fruela, como así consta 
del Cronicón de C a i d e ñ a , que estampo el 
Rm.0 Berganza, y del mismo consta florecie-
ron por los a ñ o s de 8 8 4 . Más adelante se 
volverá hacer de ellos menc ión . 
T a m b i é n nuestra Ciudad es muy celebrada, 
por los varios lances y. acaecimientos que en 
ella han sucedido en diversos tiempos, los 
cuales, cuando no sean todos, a lo menos 
procura ré juntar en este capí tulo los m á s 
celebrados. En nuestra Ciudad se publicaron 
la primera vez las Leyes de la Partida para 
que viniesen a noticias de estas Coronas y 
Reinos. En ella, el Rey don Fernando lla-
mado el Catól ico, el año de 1 5 1 5, el 1 1 de 
Junio, en unas Cortes que ce lebró , incorporó 
el Reino de Navarra con el de Castilla. 
Estando en esta Ciudad el Rey don Juan 
I I , m a n d ó prender a su gran privado don A l -
varo de Luna, que su paradero fué morir por 
justicia degollado en la Plaza de Valladolid, 
y su fortuna y caída es muy sabida de todos. 
Q u i é r a s e así mismo bien, y qu ié rase así 
mismo mal, dijo Gi l Gonzá lez Dávila, ha-
blando de esta prisión, la cual se ejecutó en 
la casa de los Riaños , que es tá al bajar de la 
Fuente, que llaman de los Avellanos, y su 
sentencia firmó el Rey en la Iglesia Parro-
quial de San Lorenzo. 
En el año de 1 5 2 6 , el Rey Francisco I de 
Francia, habiendo capitulado con el Empera-
dor Carlos V lo que le convenía para su liber-
tad, estuvo en esta Ciudad, oyó misa en la 
Catedral; el Cabildo le hizo un gran recibi-
miento, y la Ciudad le cortejó con demostra-
ciones públ icas de reverencia y grandeza 
juntamente con su esposa doña Leonor, her-
mana del César . Partió de aquí el Rey el día 
1 9 de Marzo del referido año para Francia, 
bien servidos y regalados, habiendo capitu-
lado paces con el Emperador, domingo, vís-
pera de Santa Bárbara , 3 de Diciembre del 
año de 1 5 2 0 . Se levantó el c o m ú n de esta 
Ciudad y puso en el suelo las casas de Garci, 
Ruiz de la Mota, hermano del Obispo de 
Badajoz, luego ganaron el castillo y derriba-
ron las de Jofre, y luego las de Diego de So-
ria; mataron a Jofre en la cárcel y le llevaron 
arrastrando púb l i c amen te con mucha igno-
minia y de esta manera comenzaron las Co-
munidades, las cuales fué mucho que el Em-
perador pudiese atajar. 
En el año de 1 5 0 6 , ent ró en esta Ciudad 
la Reina Doña Germana de Ñ á p e l e s , mujer 
del Rey Catól ico; vinieron con ella el Arz-
obispo de Zaragoza y otros s eño re s ; en t ró 
por la puerta de San Juan, pero se la recibió 
sin palio. 
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En la Santa Iglesia de nuestra Ciudad, el 
Rey Don Juan lí fué absuelto por el Nuncio 
del Papa Clemente V I de las censuras en que 
había incurrido por haber mandado prender 
a don Pedro Tenorio, Arzobispo de Toledo, 
y secues t rádo le sus rentas Mandó le el Sumo 
Pontífice que oyese una misa en pie, descu-
bierta la cabeza, a lo cual, como catól ico, 
obedec ió , con notable edificación del pueblo, 
y acabada la misa, el Rey se puso de rodillas 
ante el Nuncio, e inclinada la cabeza le pidió 
la absolución, y le absolvió en 1 9 de Julio 
del año de 1 3 9 3 , siendo testigos don Pedro; 
Obispo de Osma; don Juan, Obispo de Cala-
horra, y López de Mendoza, electo de Mon-
d o ñ e d o , con otros muchos señores Nuestro 
Obispo, don Gonzalo, pidió luego se le diese 
por testimonio todo lo que había pasado. 
En esta Ciudad, en la Parroquia de Santa 
Agueda, t o m ó el Cid juramento al Rey Don 
Alonso V I , de que no había tenido parte en 
Ja muerte que el traidor Vellido Dolfos dió 
sobre Zamora al Rey Don Sancho; y para 
seña l a los venideros de este hecho, quedó 
en la puerta de esta Parroquia un cerrojo, el 
cual hoy en día se conserva. 
En el año de 1 4 0 5 , cargó una notable 
pestilencia sobre esta Ciudad y sus contor-
nos, de que murió mucha gente, y otros hu-
yeron dejando sus casas y heredades por 
salvar sus vidas, de que resultaron a la Ciudad 
muchas pérd idas De esta fatalidad da me-
moria la historia de los milagros que Dios ha 
obrado por medio de la Imagen del Santo 
Cristo que se venera en el ReaV Convento de 
San Agust ín nuestro Padre, fol 2 7 . En el 
año de 9.49, se levantó una gran llama del 
mar, la cual sólo en esta Ciudad abrasó m á s 
de cien casas, y lo mismo hizo en otras; pues 
consta que en la de Zaragoza arruinó un 
barrio entero Así muchos historiadores de 
E s p a ñ a . 
CAPÍTULO V 
PROSIGUE L A M A T E R I A DEL PASADO 
' Y SE DA F I N A E L L A 
En las Cortes que se celebraron en el año 
de 9 0 4 en esta Ciudad, fué recibido por 
Conde de Castilla el Conde Fe rçàn -Gonza lez , 
y se acordó en ellas que se guardasen los 
Mandamientos de la Ley de Dios, los Cáno-
nes, y establecimientos de los Santos Padres, 
libertad y franqueza de la Iglesia y la reve-
rencia a sus Ministros También se acordó 
que dentro de dos meses saliesen de Castilla 
todos los judíos y moros o que recibiesen la 
fe. Ce lebrá ronse en tiempo del Rey Don 
Alonso VIH, y en ella se de terminó que el 
Rey casase con Doña Leonor, hija del Rey 
Enrique de Inglaterra Celebráronse las bodas 
en nuestra Ciudad y el que vino en compañía 
de la Reina fué don Mauricio, que d e s p u é s 
fué hecho Obispo de Burgos, y dió principio, 
cómo se verá en el libro segundo, a la mara-
villosa fábrica de la Catedral (sic) En tiempo 
del mismo Rey, t ambién se celebraron Cortes, 
y en ellas pidió el Rey a los hijosdalgo un t r i -
buto de cinco maraved íes , que los pusieron 
en las puntas de las lanzas y le enviaron a 
decir que los enviase a coger. Viendo esta 
resolución el Privado de aquel tiempo, que lo 
era don Diego López de Haro, dijo al Rey 
que le cargase a él toda la culpe y que le 
apartase de su Palacio y Corte; así lo hizo, 
pero sabido por los Nobles, suplicaron al Rey 
le mandase volver a Palacio, con lo cual se 
pasó en olvido el tributo 
También se celebraron para dar el go-
bierno y crianza del Rey Don Enrique I al 
Conde don Albar N ú ñ e z de Lara. En el año 
de I 2 1 7 se celebraron t ambién , en las cuales 
fué jurada por Señora y Reina propietaria de 
Castilla la serenís ima señora Doña Beren-
guela, y bajo de juramento de fidelidad la 
llevaron luego al Real Monasterio de las 
Huelgas En el año de 1 2 8 5 , t ambién las 
celebró el Rey Don Sancho IV, y de ella 
resul tó tomar cuentas a su privado don G ó -
mez García , Abad de Valladolid, asistiendo 
el Rey a ellas, y parecieron muchas cosas 
tomadas y dadas sin orden suya. 
También jun tó Cortes en esta Ciudad la 
Reina Doña María, mujer del mismo Rey, y 
en ellas recibió bulas del Sumo Pontífice 
Bonifacio VI I I , en que legitimaba a Don 
Femando, su hijo. Y consta que luego fué a 
la Catedral con su hijo a Oir misa cantada en 
acción de gracias, la cual acabada, se leyeron 
las Bulas de la legit imación, con que queda-
ron sosegados, y el Rey obedecido y servidó! 
También consta que se Celebraron para la 
tutoría del Rey Don Alonso el XI , en las cua-
les fueron nombrados por sus tutores su 
madre y los Infantes don Pedro y-don Juan 
Este mismo, siendo Rey, las. celebró, y en 
ellas, para la jornada, de los Algeciras, se le 
concedió el tributo de la Alcabala por tiempo 
limitado. 
También las celebró el Rey Don Pedro el 
año 1 3 5 5 , y en ellas cuánto pidió se lo con-
cedió el Reino. Y en el año de 1 3 6 6 el Rey 
Don Enrique I I ; és tas sólo fueron para que en 
ellas se coronase a este Rey En el 1 3 9 3 las 
celebró el Rey Don Enrique I I I . Lo que en 
ellas se decre tó , fué, que el Reino se gober-
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nase durante la menor edad del Rey, con-
forme lo dejaba' mandado el Rey, su padre, 
por su testamento Y en el año de 1 5 1 1 f las 
ce lebró el Rey Don Fernando Y , llamado el 
Cató l ico . Las úl t imas fueron las que j u n t ó el 
Emperador Carlos V , en las cuales p re t end ía 
ser jurado por Rey, por estar su madre, la 
Reina Doña Juana, fatigada de una enferme-
dad de cabeza, de que no sanó . En ello con-
sintió la mayor parte, excepto el Doctor 
Francisco Zumel de Vargas, Prior, por nues-
tra Ciudad, que lo contradijo diciendo que 
vivía la Reina propietaria, y no podía ni debía 
ser jurado, no renunciando en él la Reina, y 
prevalec ió la mayor parte. T a m b i é n se pidió 
para la jornada de Alemania y p re tens ión 
del Imperio, y se dieron quejas del proceder 
de los Ministros flamencos; y el fin o para-
dero que tuvo uno y otro, fué, que el año 
1 5 2 0 , se levantó el C o m ú n de esta Ciudad, 
y a su ejemplo otras muchas, y tuvieron prin-
cipio las Comunidades, como ya queda dicho. 
T a m b i é n es digno de notarse cómo en 
Burgos se coronaron y casaron muchos Mo-
narcas. El primero que se coronó por Rey de 
Castilla, León , Galicia y Portugal, fué el Rey 
Don Alonso X I . Esta fué una de las m á s 
cé lebres coronaciones de Monarcas que ha 
habido en el Mundo, pOr lo que me parec ió 
digno de ponerlo cón todas sus circunstan-
cias, s e g ú n que la cuenta el maestro Alvaro 
Gut iér rez de Torres en su libro que intitula: 
«Sumar io de las cosas maravillosas que han 
acontecido en el M n n d o » . En el cual, tratan-, 
do de este Rey, y de sú coronac ión , dice así 
en su romance antiguo: 
«Y ayuntados con el Rey en la Ciudad de 
Burgos los Prelados que vinieron a la honra 
de esta fiesta, y los ricos hombres e infanzo-
nes, y los hijos-dalgos de las otras Ciudades 
y Villas que hab ían de venir, el Rey de jó la 
posada del Obispo de Burgos, en que había 
posado hasta allí y fuese a posar en sus casas 
que son en el C o m p á s de las Huelgas, que é l 
hab ía mandado hacer y aderezar para la 
honra de esta fiesta, y el día en que se había 
de coronar vistió sus p a ñ o s reales labrados 
de oro y plata con las seña les de castillos y 
leones, en que había adobo de mucha aljófar 
muy grueso, y muchas piedras, rubíes , zafiros 
y esmeraldas en los adobos. Y subió en su 
caballo, de mucho precio, que él ten ía para 
su cuerpo, y la silla y freno de este caballo 
en que él caba lgó aquél día, era de gran valía: 
los arzones de la silla eran todos cubiertos 
de oro y de plata, en que había muchas pie-
dras, y las faldas y las cuerdas de esta silla y 
las cabezadas del freno, eran de hilo de oro 
y de plata labrado muy sutilmente, y con todo 
aparato entraron en Santa María de las Huel-
gas, donde en presencia del Arzobispo de 
Santiago, de los Obispos de Burgos, de J a é n , 
de Palència , de M o n d o ñ e d o y de Calahorra, 
fué ungido y coronado al tiempo de la misa 
que oficiaron las monjas» Hasta aquí este 
autor, quien prosigue la narración de este 
grandioso acto E l Rey Don Enrique II tam-
bién se coronó en la misma Iglesia y Monas-
terio. 
Lo mismo hizo el Rey Don Juan I en el 
mismo Real Monasterio, dsta coronac ión se 
ce lebró el día 25 de Julio, dedicado a Nues-
tro Glorioso Pat rón el Santo Apóstol Santiago 
en el año de 1 3 7 9 , en el cual t ambién se 
coronó su esposa la Reina Doña Leonor, ar-
mando al mismo tiempo a cien Caballeros, 
los mas de ellos de nuestra Ciudad En la 
cual t ambién consta que se casó la primera 
vez el Santo Rey Don Fernando III de los de 
Castilla y León, con la Reina Doña Beatriz y 
el que los casó fué nuestro Obispo don Mau-
ricio. 
En el año 1 2 6 9 , se celebraron t amb ién 
las bodas del Infante Don Fernando de la 
Cerda, hijo del Rey Don Alonso el Sabio, que 
casó con la Infanta Doña Blanca, hija del Rey 
de Francia San Luis, asistiendo a estas bodas 
trece personajes reales, que fueron Felipe de 
Francia, hermano de la novia; Eduardo, Prín-
cipe de Inglaterra; Don Jaime, Rey de Ara-
gón, con sus dos hijos los Infantes Don Pedro 
y Don Fray Sancho, Arzobispo de Toledo, 
Lustre de mi sagrada religión de la Merced, 
cuyo sagrado y Cándido hábi to vistió en el 
Real Convento de San Lázaro , de Zaragoza, 
fundación del Rey su padre; los Infantes Don 
Fadrique y Don Felipe, hermanos del Rey 
Don Alonso; los Infantes Don Pedro y Don 
Juan, sus hermanos; el Infante Don Alonso 
de Molina, y la Emperatriz Doña Marta, que 
fué mujer de Balduino, Emperador de Cons-
tantinopla. Y sin estas personas reales mu-
chos Prelados y seño res del Reino, de suerte 
que fué de las funciones m á s grandiosas que 
se han visto en el Reino. 
Aqu í casó el Rey Don Enrique I I a su hijo, 
el Conde Don Alonso, con la hija del Rey de 
Portugal, en 3 de Abr i l del año 1 3 9 2 . 
T a m b i é n se celebraron las bodas del Prín-
cipe Don Juan, hijo de los Reyes Católicos, , 
con la Princesa Doña Margarita, hija del Em-
perador Maximiliano, y los veló el Cardenal 
Don Diego de Mendoza, Arzobispo de Sevilla 
y Patriarca de Alejandría , siendo los padrinos 
Don Fadrique Enrique, Almirante de Castilla 
y su consorte Doña María de Velasco Xas 
1 0 — 
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ropa con que se celebró el casamiento se la 
ofreció el Principe al Santo Cristo; con la cual 
se hizo un rico temo, que hoy permanece. 
Asistieron las Infantas Doña Isabel de Portu-
gal, Doña Juana y Doña Catalina de Castilla, 
y todo lo lucido del Reino. 
En esta Ciudad, domingo 18 de Agosto 
de 1 6 1 5 , Don Francisco G ó m e z de Sando-
val, Duque de Lerma, con poderes del cris-
t ianísimo Rey Don Luis XIII de Francia, se 
d e s p o s ó con la Serenís ima Infanta Doña Ana 
de Austria, y celebró el desposorio don Fer-
nando de Acevedo, Arzobispo de Burgos, 
estando presentes el Rey su padre y herma-
nos, en el lugar de Quintanapalla. El Rey 
Don Carlos II, casó el año de 1 6 7 9 con la 
Serenís ima Reina Doña María Luisa de Bor-
b ó n , en Quintanilla, y en la villa de Lerma, 
en el año de 1 7 2 2 , se casó el Serenís imo 
Señor Don Luis I de E s p a ñ a , Nuestro Señor , 
con la Serenís ima Señora Doña Luisa Isabela, 
hija del Duque de Orleans, con asistencia de 
todo lo mejor del Reino F u é muy sentida la 
temprana muerte del Rey, así del Reino como 
de los ex t raños . Uno y otro casamiento, aun-
que no fueron en nuestra Ciudad, a lo menos 
se celebraron en lugares de nuestro Arzobis-
pado, que el uno dista sólo dos leguas y el 
otro siete. 
El año de 1 5 2 0 fué muy climatérico para 
nuestra Ciudad; pues, sobre que hubo un 
gran temblor de tierra, del cual cayeron mu-
chas casas, y malparieron muchas mujeres, 
tuvieron principio en elia las Comunidades, 
que tantos males acarrearon a este Reino en 
los principios del Reinado del Emperador 
Carlos V . 
El día 1 6 de Agosto del año de 1 6 4 2 , 
dedicado al glorioso confesor San Roque, 
entre las seis y las siete de la tarde, sobrevino 
una tan terrible tempestad de vientos a esta 
Ciudad, que faltó muy poco para quedar se-
pultada en sus mismas ruinas; y no sólo fué 
en la Ciudad, sino en otros muchos lugares al 
contorno por más de ocho leguas, que que-
daron casi despoblados; porque a d e m á s que 
arruinó a muchas Iglesias, taló los campos, y 
en algunas partes cayeron piedras de m á s de 
tres libras, las que.destruyeron de todo punto 
las viñas y sembrados De estos lugares fue-
ron Herrera de Va ldecañas , d ó n d e se llevó 
los trillos de las eras con las parbas, y derribó 
varias casas En Villorejo se llevó las tejas y 
madera de la Iglesia y a n a n c ó muchos olmos 
y viñas . En el lugar de Valles volvió las casas 
de arriba abajo, taló y derribó la Iglesia, sin 
dejar pi rámide que no derribase. Los conven-
tos de la Ciudad recibieron notable daño ; en 
és te nuestro de la Merced, donde esto se es-
cribe, derr ibó tres árboles enfrente de la por-
tería. El daño en las huertas, jardines y mo l i -
nos de la Ciudad fué muy grande, lo mismo 
que en otros muchos lugares Por este motivo 
de te rminó la Ciudad de no sólo guardar por 
día de fiesta este día, sino ir en procesión de 
rogativa al convento de San Francisco. 
En el año de 1 3 7 4 , habiendo llamado el 
Rey Dòn Enrique II a Cortes en nuestra Ciu-
dad a las otras del Reino, el que vino por 
Procurador de la villa de Madrid fué don Die-
go F e r n á n d e z Gudiel, el cual se aposen tó en 
el barrio de San Esteban: en su posada se 
levantó un ruido o mot ín , el que llegó a tanto 
que fué preciso que saliese a poner paz el 
Conde don Sancho, hermano del Rey, y otros 
señores . El Conde murió en la refriega. E l 
Rey m a n d ó prender a seis Procurddores que 
se hallaban en ella, y hecha información, los 
m a n d ó degollar; uno de ellos fué don Diego 
F e r n á n d e z , el cual se e n c o m e n d ó muy de 
veras a Nuestra Señora de Atocha, por cuya 
intercesión no sólo quedó él libre, sino todos 
los d e m á s , a quienes había sentenciado; por 
Cuya gran merced caminó desde esta Ciudad 
a la Vil la de Madrid a dar las debidas gracias 
a tan soberana Reina a pié y descalzo, con 
una soga a la garganta, atadas las manos, 
que no se Jas desa tó sino para comer, ofre-
ciendo al servició de María Santís ima lo que 
le restaba de vida, como lo e jecutó. Refiere 
este caso el M . Gi l González y Quintana, 
En tiempo de los Reyes Católicos, tra-
yendo és tos guerra sobre la sucesión de los 
Reinos de Castilla y de León, le llegó leí 
nueva al Rey de que no se guardaba la paz 
que había tratado/ porque D. Juan de Zúñiga 
que tenía comó presidio el castillo y fortaleza 
de nuestra Ciudad, se empleaba en hacer 
algunas salidas y correrías, matando a algu 
nos, robando las haciendas de otros y aso-
lando m á s de trescientas casas próximas al 
castillo. Los de la Ciudad enviaron a decir al 
Rey no podían sufrir tantas vejaciones sino 
se les enviaba luego el socorro; envióle y 
c o m a n d á n d o l e el Obispo D, Luis Acuña , 
prendieron a todos los que salían a tale^ 
désafueros y correrías, con ayuda de la gente 
de Portugal, comandada por aquél y por los 
señores Duques de Villahermosa y Condesta-
bles de Castilla, los cuales- dieron con ellos 
en el castillo y en la Parroquia de la Blanca, 
que está junto a él. Antonio de Nebrija da a 
entender, que era tanto el daño que hac ían 
los que se habían refugiado en el castillo, que 
hubieran acabado con la Ciudad, a no ser por 
el valor y fuerzas $el muy noble caballero 
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don Alonso Díaz de Covarrubias Alcaide 
Mayor de la Ciudad, pues fué quien mantuvo 
con la gente de ella los sitios m á s peligrosos 
e inmediatos de la muralla; y así, para la re-
ducc ión no obró menos que el valor, la dis 
erección de és te noble burga lés , cuya des-
cendencia la trae con la curiosidad que acos-
tumbra, don Luis de Salazar y Castro, quien 
t a m b i é n afirma que un prudente razonamien-
to que hizo a los sitiados, obró con ellos m á s 
que toda la fatiga del sitio 
Estando el Emperador Carlos V en nuestra 
Ciudad el año de 1 5 2 8 , el día 2 2 de Fe-
brero vinieron dos Reyes de Armas con sus 
cotas de Armas de sus Reyes debajo del 
brazo, plegadas,, que se vistieron para hacer 
su función de parte de los Reyes de Francia 
e Inglaterra. Desafiaron al Emperador, a su 
persona y Reinos, a fuego y sangre. Hicieron 
sus diligencias y leyeron sus carteles, como 
en semejantes lances se suele hacer E l Em-
perador, con gran sosiego y gravedad Ies 
r e spond ió : que excusado era que el Rey de 
Francia le desafiase ahora, pues tantos días 
ha que le hace guerra en Italia, m á s que él 
se daba por desafiado; y en cuanto al Rey de 
Inglatera que él le tiene por deudo y amigo, y 
que le pesa, porque el Rey de Francia le ha 
e n g a ñ a d o , y porque hasta ahora no ha habido 
entre ellos enemistad, y que rogaba a Dios no 
hiciese porque la hubiese. Esto dijo porque 
se sonaba que el Rey dejaba a la Reina Doña 
Catalina, su mujer, tía del Emperador, por 
casarse con una amiga, como d e s p u é s suce-
dió , y fué la causa de la desgracia del Cisma, 
y pé rd ida de aqué l Reino. E l Emperador 
m a n d ó tratar muy bien a los Reyes de Armas, 
y les hizo grandes mercedes, respondiendo 
por escrito a los desafíos; y aquí escribió a 
las Ciudades e Iglesias Catedrales del Reino, 
d á n d o l e s cuenta de lo que pasaba, como se 
puede ver en el Doctor Pulgar. 
En esta Ciudad le sucedió en la Llana de 
Afuera al Rey Don Enrique I I I , un caso tan 
digno de-saberse, por lo importante que fuera 
a los Monarcas el mirar de q u é Ministros se 
valen para el buen rég imen de sus Reinos, el 
cual no refiero yo porque los m á s de los cro-
nistas de E s p a ñ a le cuentan muy por extenso, 
y especialmente ei P. Juan Marín, de la Com-
pañ ía de J e s ú s , y algunos otros, que puede 
ver el curioso en el mismo autor, mien-
tras yo finalizo este capí tulo con algunas^ 
c láusu las sacadas del Cronicón del Monas-
terio de San Pedro de Ca rdeña , al mismo 
asunto: 
«La primera noticia de este Cronicón corres-
pondiente a esta Ciudad, es és ta : En la era 
de 9 8 8 Kalen Juni í , día de s á b a d o , a hora 
de nona, salió llama del mar, e incendió mu-
chas villas y ciudades, y hombres, y bestias, 
y este mismo mar incendió p e ñ a s y en Za-
mora un barrio, y en Carrión, y en Castro-
jeriz, y en Burgos cien casas y en Briviesca 
y en la Calzada, y en Pancorbo, y en Belorado, 
y en otras muchas villas En la era de 1 .008 
finó el Conde Fe rnán -Gonzá l ez . En la era de 
1 2 5 9 fué puesta la primera piedra en Santa 
María de Burgos; en el mes de Julio, día de 
Santa Margarita, y pusiéronla el Rey Don 
Fernando y el Obispo don Moriz . 
»En la era de 1 2 9 2 años , en día de San 
Lucas, ent ró en Burgos don Edvart, y p resó 
por mujer a la hermana del Rey Doa Alonso, 
hija del Rey Don Fernando, el que p resó 
Sevilla. Vino un fuego del cielo y cayó ante 
el Rey én la Glera de Burgos, e hizo gran 
sueno En la era de 1 2 9 2 años ent ró en 
Burgos la Infanta, hija del Rey de Noruega y 
tomóla por mujer D. Felipe, hermano del 
Rey, y D. Felipe era electo de Sevilla y dejó 
el Arzobispado. En la era de 1 ^ 9 3 años fué 
la avenida del río Vena, y echó las casas de 
Cantarranas, entre ambos puentes 
»En la era de 1 2 1 3 lidiaron los de Bal-
deras, en Burgos, tres caballeros por tres, 
que se rectaron y mataron a los que rec-
taron a los otros. En la era de 1 2 9 5 entraron 
los alemanes en Burgos para dar el Imperio 
al Rey D. Alfonso, hijo del Rey D. Fernando, 
en el mes de Junio En la era de 1 2 9 6 ma tó 
la helada las viñas de Burgos y de otras 
tierras muchas, y valió el vino a dos sueldos 
y medio, y al agosto adelante valió a dos 
sueldos y fué el año malo de pan. En lá era 
de 1 2 9 8 hubo, fuego en Burgos en la calle 
Tenebregosa, En la era de 1 3 0 7 , mié ico les 
veintisiete días de Noviembre, entró el Rey 
de Castilla Don Alonso y Don Jaime de Ara-
gón en Burgos, y otro día, jueves, ent ró Doña 
Blanca, hija del Rey de Francia, y el s á b a d o 
postrimero, día de este mes sobredicho, día 
de San A n d r é s , hizo bodas el Infante Don 
Fernando con doña Blanca, hija del Rey de 
Francia, y yáce en las Huelgas de Burgos. En 
la era de 1 3 2 2 años no cantaron en la Iglesia 
de Santa María de Burgos, las personas todas 
que tuvieron sentencia del primero día de 
A b r i l hasta ocho días d e s p u é s de Todos los 
Santos. En és t e , en medio, cantaron los de la 
Creación , por la sentencia del Papa Martino. 
»En la era de 1 5 2 4 , jueves por la noche, 
fué la avenida del río Vena, y del Ar lanzón 
2 2 días anda,dos del mes de Febrero. Del 
Hospital de la Moneda sacó un hombre en un 
lecho y hal láronle en un arco del puente de 
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